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COMPRAR OU ALUGAR?
Juros altos e busca por eficiência 

impulsionam locação de caminhões, que 
rompe paradigmas e atinge recordes

REPOSIÇÃO EM DESTAQUE
Na contramão da queda na venda de 

caminhões, o mercado de reposição de 
peças cresce e vira pilar da indústria

FRANQUIA SOBRE RODAS
Modelo de negócio da Tomasi Logística 

transforma a vida de motoristas e garante 
estabilidade 

A ENGENHARIA BRASILEIRA 
QUE ENSINA O MUNDO

Com software de calibração feito no Brasil, a 
ZF exporta tecnologia, customiza soluções e 

vira referência global
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A alta dos juros não é apenas uma variável econômica — ela se tor-
nou um vetor de transformação no setor de transporte e na cadeia 
automotiva. Em um ambiente de crédito caro e restrito, empresas e 
transportadores buscam alternativas mais inteligentes para manter 
suas operações eficientes, competitivas e sustentáveis.

Diante desse cenário, dois movimentos ganham força e estão pro-
fundamente conectados: a locação de caminhões e o fortalecimento 
do mercado de reposição. Ambos representam respostas diretas às 
pressões financeiras do momento, mas também sinalizam uma mu-
dança cultural irreversível no setor.

De um lado, a locação se consolida como uma solução estratégica, 
que permite às empresas driblarem os altos custos de aquisição, ga-
rantirem previsibilidade financeira e acesso a pacotes completos de 
serviços, incluindo manutenção, gestão de frota, tecnologia embarcada 
e conectividade. A posse dá lugar ao uso eficiente — e quem adota 
esse modelo ganha em flexibilidade e produtividade.

Do outro, o mercado de reposição assume protagonismo. Com me-
nos caminhões novos nas ruas, seja pela dificuldade de financiamento 
ou pela cautela dos investidores, cresce a demanda por manutenção, 
peças e serviços especializados. O envelhecimento da frota impulsio-
na negócios e abre espaço para soluções cada vez mais tecnológicas, 
conectadas e sustentáveis, como peças remanufaturadas, serviços 
digitais e contratos de manutenção.

No fim das contas, locação e reposição são dois lados de uma mesma 
moeda. Ambos revelam como a indústria e o transporte 
estão se adaptando, inovando e encontrando caminhos 
para gerar valor, mesmo em cenários adversos.

Seja estendendo a vida útil dos ativos ou otimizando 
seu uso, o setor mostra que eficiência é, mais do que 
nunca, a palavra de ordem.

Boa leitura e até a próxima edição!

Eficiência em tempos 
de juros altos

Aline Feltrin
Editora

Transporte Moderno | EDITORIAL
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Mais força para competir
Por ALINE FELTRIN

Com um currículo que combi-
na passagens estratégicas pelo 
setor público e experiência de 
gestão em políticas industriais, 
Igor Calvet assumiu em abril a 
presidência executiva da Anfa-
vea, entidade que representa as 
montadoras instaladas no Bra-
sil. Ele é o primeiro presidente da 
associação oriundo do mercado 
e não de uma montadora asso-
ciada, o que marca uma mudan-
ça significativa no modelo de 
governança da entidade, agora 
mais independente e voltada ao 
diálogo institucional amplo.

Ex-presidente da ApexBrasil 
— agência vinculada ao governo 
federal responsável por promo-
ver as exportações de produtos 
e serviços brasileiros e atrair in-

vestimentos estrangeiros dire-
tos para o país — e ex-se-
cretário do Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Calvet ocu-

pava desde 2023 a 
diretoria executi-
va da Anfavea. 

Agora, substitui Márcio de Lima 
Leite, que esteve no comando da 
associação desde abril de 2022.

Graduado em Relações Inter-
nacionais e doutorando em Ci-
ência Política pela Universidade 
de Brasília (UnB), Calvet chega à 
presidência em um dos momen-
tos mais desafiadores da indús-
tria automotiva mundial. O setor 
enfrenta uma revolução tecnoló-
gica, exigências ambientais cada 
vez mais rígidas, pressões por 
inovação, reconfiguração logísti-
ca e uma corrida global por solu-
ções sustentáveis.

Diante desse cenário, o novo 
presidente da Anfavea preten-
de reposicionar a entidade como 
protagonista nos debates sobre 
mobilidade, transição energética 
e reindustrialização. Em entrevis-
ta à Transporte Moderno, ele de-
talha suas metas à frente da as-
sociação, defende a criação de 
um ambiente mais atrativo para 
investimentos e reforça a impor-
tância de uma indústria automo-
tiva mais limpa, competitiva e 
preparada para o futuro do Brasil.

IGOR CALVET, PRESIDENTE DA ANFAVEA
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DESAFIOS

Igor Calvet – Reposicionar a Anfavea como uma 
entidade moderna, respeitada e propositiva. 
Quero que sejamos protagonistas nas grandes 
transformações que o setor está vivendo. E, prin-
cipalmente, quero que sejamos ponte entre a in-
dústria, o governo e a sociedade — com diálogo, 
responsabilidade e visão de futuro.

Igor Calvet – Estamos em um processo de 
transição para um modelo de governança com 
presidência executiva profissional. Isso nos per-
mitirá mais agilidade nas decisões, maior trans-
parência e melhor interlocução com o gover-
no e a sociedade. A Anfavea precisa estar mais 
preparada para lidar com a complexidade do 
setor e suas pautas estruturantes.

Igor Calvet – É um desafio enorme e, ao mes-
mo tempo, uma grande oportunidade. A indús-
tria automotiva está em profunda transforma-
ção global, e o Brasil tem plenas condições de 
protagonizar essa mudança. Nosso objetivo é 
transformar a Anfavea numa entidade moder-
na, propositiva e sintonizada com as demandas 
da sociedade e dos nossos associados.

TM – Qual é a sua 
principal missão à 
frente da Anfavea?

TM – Como essa 
modernização vai 

acontecer na prática?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA

TM - Qual 
é o significado de 

assumir a Anfavea 
neste momento?

IGOR CALVET, 
PRESIDENTE DA FENABRAVE

“Queremos uma Anfavea mais moderna, 
conectada à inovação, à competitividade e 
à transição energética”, 
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Igor Calvet – Estabelecemos três eixos de atua-
ção externa: transição energética, competitivi-
dade e integração global. Internamente, vamos 
modernizar a governança, fortalecer a comuni-
cação institucional e investir em dados e inteli-
gência setorial para embasar nossas propostas.

Igor Calvet – Com certeza. Entender como o 
governo pensa, seus processos e limitações, 
facilita o diálogo institucional. Minha pas-
sagem pela ApexBrasil e pelo Ministério da 
Economia me dá uma visão ampla das polí-
ticas públicas e da dinâmica entre Estado e 
setor produtivo. Isso me permite atuar de for-
ma mais estratégica e construtiva.

Igor Calvet – Sem dúvida, o custo Brasil con-
tinua sendo o principal obstáculo. Temos 
dois fatores críticos: o custo de capital, com 
juros ainda muito elevados, e o custo logís-
tico, que encarece o escoamento da produ-
ção. É fundamental avançar em reformas, re-
duzir burocracias e investir em infraestrutura 
para mudar esse cenário.

Igor Calvet – Vamos investir numa comuni-
cação mais transparente, proativa e estrutu-
rada. Precisamos mostrar à sociedade a im-
portância econômica e social da indústria 
automotiva. Isso também fortalece nossa in-
terlocução com o governo e legitima nossas 
propostas de políticas públicas.

TM – Quais são os 
principais eixos de 
atuação definidos 

pela entidade?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA

TM – Você tem 
experiência no setor 

público. Isso 
contribui no papel à 

frente da Anfavea?

IGOR CALVET, 
PRESIDENTE DA FENABRAVE

TM – O setor ainda 
enfrenta entraves 

estruturais 
importantes. Quais 

os maiores gargalos 
na sua visão?

TM – E como será 
a comunicação 

da Anfavea com 
a sociedade 

e o governo?
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COMPETITIVIDADE

Igor Calvet – A localização é estratégica para 
gerar valor no país, reduzir a dependência 
externa e criar empregos de qualidade. Es-
tamos trabalhando para fortalecer a cadeia 
local e ampliar a capacidade de fornecimen-
to doméstico, sempre em diálogo com o go-
verno para assegurar incentivos adequados e 
previsibilidade regulatória.

Igor Calvet – Existem vários fatores: preço, 
posicionamento estratégico e escala global. 
Precisamos facilitar o acesso das nossas asso-
ciadas às tecnologias desenvolvidas no exte-
rior e fomentar a inovação local. Um ambien-
te de negócios mais previsível e competitivo 
ajuda a reverter essa tendência.

Igor Calvet – Sim, e com prioridade. Preci-
samos tornar nossos produtos mais com-
petitivos no exterior. Isso passa por rever 
instrumentos de apoio à exportação, es-
timular novos acordos comerciais e sim-
plificar o processo de comércio exterior. 
Temos que posicionar o Brasil como um 
player global relevante.

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA IGOR CALVET, 
PRESIDENTE DA FENABRAVE

TM – Como a Anfavea 
está lidando com 

a necessidade 
de localização 
da produção?

TM – A indústria 
brasileira de caminhões 

perdeu espaço para 
montadoras asiáticas na 
exportação para países 

da América do Sul. O que 
explica essa perda?

TM – A exportação 
também está no radar 

da nova gestão?

“Precisamos fortalecer a cadeia local, 
estimular a inovação e criar um ambiente 
mais competitivo para reconquistar 
mercados e posicionar o Brasil como 
um player automotivo global”
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

Igor Calvet – A transição energética em veícu-
los pesados exige atenção especial. São ope-
rações diferentes, rotas longas e características 
únicas. Por isso, defendemos uma estratégia 
tecnológica diversificada, que considere ele-
trificação, gás, biocombustíveis e soluções hí-
bridas. Tudo adaptado à realidade brasileira.

Igor Calvet – Sim, temos estudos robustos 
que avaliam a adoção de novas tecnolo-
gias nos próximos 10 a 15 anos, especial-
mente em pesados. Eles se baseiam em 
entrevistas com consumidores, executi-
vos e análises técnicas. A eletrificação vai 
avançar, mas será um processo gradual, 
com múltiplas tecnologias coexistindo.

Igor Calvet –É um tema prioritário. Renovar 
a frota significa mais segurança nas estradas, 
menos emissões e maior eficiência no trans-
porte. Estamos trabalhando com o governo 
para criar mecanismos que estimulem essa 
renovação, como incentivos tributários e li-
nhas de financiamento específicas. É uma po-
lítica pública com efeitos positivos imediatos.

TM – Em relação 
à transição energética, 

qual o papel da Anfavea 
no setor de pesados?

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA IGOR CALVET, 
PRESIDENTE DA FENABRAVE

TM - Há estudos 
que projetam esse 
ritmo de adoção?

TM – O Brasil tem 
um perfil de frota 

de caminhões 
envelhecida. 

Como a Anfavea 
vê esse desafio?

“A transição energética nos pesados será 
gradual e tecnologicamente diversa. 
Precisamos combinar eletrificação, gás, 
biocombustíveis e híbridos, sempre 
adaptando as soluções à realidade brasileira”
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Igor Calvet – Sim, estamos discutindo meca-
nismos que permitam crédito mais acessível, 
sem distorcer o mercado. O antigo PSI Finame 
foi relevante em seu tempo, mas hoje busca-
mos soluções sustentáveis, que deem fôlego 
para os compradores e estimulem a renova-
ção da frota, especialmente de pesados.

Igor Calvet – O gás natural e o biometano 
são alternativas viáveis e com grande poten-
cial no curto e médio prazo, especialmente 
no transporte pesado. O Brasil tem condições 
privilegiadas para produzir e distribuir esses 
combustíveis. Precisamos garantir segurança 
regulatória e ampliar a infraestrutura de abas-
tecimento para consolidar esse caminho.

Igor Calvet – A indústria automotiva já vem in-
vestindo em processos mais limpos, materiais 
recicláveis e tecnologias de baixa emissão. A 
Anfavea tem um papel importante de articu-
lação para que essas boas práticas se dissemi-
nem em toda a cadeia. Além disso, estamos 
estruturando métricas para acompanhar e re-
portar avanços de forma transparente. 

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA

“O setor está se transformando, mas isso 
não significa perda de empregos — significa 
requalificação. Precisamos investir 
em capacitação técnica, especialmente nas áreas 
de software, eletrônica e sustentabilidade”

IGOR CALVET, 
PRESIDENTE DA FENABRAVE

TM – E quanto 
ao financiamento 

para o setor? Há  novas 
alternativas?

TM – Como você enxerga 
o papel dos caminhões 

a gás e do biometano na 
matriz logística?

TM – Como a Anfavea 
pretende contribuir com 

a agenda ESG?



11 EDIÇÃO DIGITAL - 527 | MAI-JUNTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

TECNOLOGIA

Igor Calvet – Sim, e precisamos acelerar 
nesse sentido. O Brasil tem centros de en-
genharia de excelência e talentos reconhe-
cidos globalmente. Com o ambiente certo 
de negócios e estímulos à inovação, pode-
mos desenvolver soluções locais, inclusive 
com potencial de exportação. Essa é uma 
das nossas metas estratégicas.

Igor Calvet – O setor está se transforman-
do, mas isso não significa perda de empre-
gos — significa requalificação. Precisamos 
investir em capacitação técnica, especial-
mente nas áreas de software, eletrônica e 
sustentabilidade. A Anfavea quer ser pon-
te entre indústria, governos e instituições 
de ensino para formar profissionais para 
essa nova era.

Igor Calvet – Sem dúvida. Hoje o clien-
te está mais exigente, mais informado e 
espera respostas rápidas. A digitalização 
impacta desde o desenvolvimento de 
produtos até o pós-venda. Estamos incen-
tivando as montadoras a adotarem tec-
nologias que melhorem a conectividade 
dos veículos, a gestão de frotas e a efici-
ência da manutenção.

Transporte Moderno | CONVERSA FRANCA

TM – Há espaço para 
a indústria nacional 

ganhar protagonismo em 
tecnologia automotiva?

TM – E o futuro 
do emprego na indústria? 

A transformação 
digital preocupa?

TM – A digitalização 
está mudando 

a experiência do cliente. 
Isso impacta o setor?

IGOR CALVET, 
PRESIDENTE DA FENABRAVE
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Esteja entre 
os protagonistas 

do futuro da 
logística e do supply

 chain no Fórum 
ILOS 2025
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Com juros altos e busca por eficiência, o modelo 
de locação se consolida como alternativa à compra 
e deve atingir participação recorde em 2025

Cultura da posse em xeque

Transporte Moderno | LOCAÇÃO

Por ALINE FELTRIN

O mercado de locação de ca-
minhões vive um momento de 
forte expansão no Brasil. Impul-
sionada pela escalada dos ju-
ros, pela menor oferta de crédi-
to e pela necessidade crescente 
de eficiência logística, a loca-
ção vem se consolidando como 
uma alternativa cada vez mais 

competitiva à compra de ativos. 
O movimento, que começou 
a ganhar força nos últimos três 
anos, hoje se traduz em núme-
ros robustos, aumento de parti-
cipação no mercado e transfor-
mação no perfil dos clientes.

Se até pouco tempo a cultu-
ra da posse predominava entre 
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transportadores e embarcadores, hoje o dis-
curso começa a mudar. “Quando o dinheiro 
fica escasso ou caro, a locação se torna ainda 
mais atrativa”, resume Silvio Campos, diretor 
executivo comercial da Addiante, joint ventu-
re de locação entre Randoncorp e Gerdau. A 
frase ilustra bem o cenário atual. Com uma 
taxa básica de juros que segue elevada e fi-
nanciamento mais restrito, cresce a busca por 
modelos mais flexíveis, capazes de preservar 
caixa e oferecer previsibilidade de custos.

De acordo com a Associação Brasileira 
das Locadoras de Automóveis (ABLA), a par-
ticipação da locação na frota de caminhões 
no Brasil tem crescido de forma consistente. 
Se em 2019 os veículos locados representa-
vam menos de 5% das vendas de caminhões 
pesados e semipesados, hoje esse número 
já atinge entre 13% e 15%, dependendo do 
segmento, e deve continuar avançando. No 
mercado de implementos rodoviários, a par-
ticipação ainda é menor, entre 5% e 6%, mas 
também vem em trajetória de crescimento.

DE COADJUVANTE A PROTAGONISTA

O ritmo de expansão das locadoras chama 
a atenção. A Vamos, maior empresa de loca-
ção de caminhões do país, saltou de 10 mil 
ativos em 2019 para cerca de 54 mil em 2025, 
sendo aproximadamente 43 mil caminhões. 
“O mercado é tradicionalista, muito voltado 

Transporte Moderno | LOCAÇÃO

PANORAMA DO MERCADO DE 
LOCAÇÃO DE CAMINHÕES NO 

BRASIL

CRESCIMENTO ACELERADO 

NOS ÚLTIMOS ANOS, 

IMPULSIONADO POR JUROS 

ALTOS E MENOR OFERTA 

DE CRÉDITO

PARTICIPAÇÃO DA LOCAÇÃO 

NAS VENDAS DE CAMINHÕES 

PESADOS SALTOU DE MENOS 
DE 5% EM 2019 

PARA CERCA DE 13-15% 
EM 2025

LOCAÇÃO FACILITA ACESSO 

À FROTA NOVA, MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL, 

SEM IMOBILIZAR CAPITAL

DESAFIOS:
CRÉDITO RESTRITO, CUSTO 

ELEVADO DOS ATIVOS 

E NECESSIDADE DE EDUCAÇÃO 

DO MERCADO

POTENCIAL DE CRESCIMENTO 

SIGNIFICATIVO AINDA EXISTE, 

ESPECIALMENTE FRENTE 

A MERCADOS MADUROS COMO 

EUA (30% LOCADOS) E EUROPA

ADOÇÃO DE SERVIÇOS 

INTEGRADOS DE GESTÃO, 

MANUTENÇÃO 

E CONECTIVIDADE 

É UM DIFERENCIAL COMPETITIVO
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para a posse, mas a pressão financeira dos últi-
mos anos fez o transportador olhar com mais 
atenção para a locação”, explica José Geraldo 
Júnior, diretor executivo comercial da Vamos.

O executivo afirma que, além dos ganhos fi-
nanceiros, o modelo se mostra cada vez mais 
estratégico para empresas de todos os portes. 

“O cliente entende hoje que não está pa-
gando mais para ter o caminhão locado. Ele 
está dividindo com a locadora os benefícios 
que ela tem em escala de compra, condições 
financeiras e gestão de ativos. Isso permite 
ao transportador acessar caminhões novos, 
modernos, mais eficientes e menos poluen-
tes, sem a necessidade de descapitalizar o 
negócio”, destaca.

Na prática, a locação também tem se torna-
do uma ferramenta poderosa de renovação 
de frota. Transportadores que planejavam re-
novar cinco caminhões, por exemplo, conse-
guem dobrar ou até triplicar esse volume via 
locação, sem comprometer o capital de giro. 

A ESCALADA DA SCANIA LOCAÇÃO

Mesmo empresas tradicionalmente foca-
das na venda de caminhões perceberam o 
potencial do mercado de locação. É o caso da 
Scania, que lançou sua operação de locação 
há poucos anos e já colhe resultados expressi-
vos. No primeiro quadrimestre de 2025, a Sca-
nia Locação registrou crescimento de 50% na 

Transporte Moderno | LOCAÇÃO

“A locadora 
se tornou um agente 

fundamental 
na renovação 

da frota brasileira e, 
consequentemente, 

na redução 
das emissões do 

transporte rodoviário”
José Geraldo Júnior,

diretor executivo comercial 
da Vamos
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comparação com o mesmo período do ano 
passado, com mais de 100 caminhões loca-
dos. A frota total chega agora a 400 veículos, 
com a meta de alcançar 700 até dezembro.

“Com a taxa de juros alta, a locação ficou 
mais competitiva. Além disso, muitos clien-
tes têm incertezas sobre o futuro da econo-
mia, especialmente por ser um ano eleitoral, 
e estão buscando alternativas mais flexíveis”, 
explica Renata Campos, gerente executiva 
da Scania Locação. Segundo ela, o amadure-
cimento da rede de concessionárias foi cru-
cial para acelerar esse crescimento.

Renata também destaca que a operação 
tem foco em crescimento rentável e conser-
vador. “Não abrimos mão de rigor na conces-
são de crédito e isso nos permite operar hoje 
com inadimplência zero”, afirma. Além da 
frota, a Scania aposta na oferta de serviços 
embarcados como diferencial. 

ADDIANTE APOSTA NA DIVERSIFICAÇÃO 
E NA GESTÃO DE FROTA

Outra operadora que vem ganhando espa-
ço é a Addiante, que ultrapassou 3.800 ativos 
— marca inicialmente prevista apenas para o 
quarto ano de operação, mas atingida já no 
segundo. Com um modelo diversificado, a 
empresa aposta tanto na locação de cavalos 
mecânicos quanto de implementos rodoviá-
rios e máquinas agrícolas.

Transporte Moderno | LOCAÇÃO

“O cliente não leva 
só o caminhão, 

leva manutenção 
programada, 

conectividade 
e suporte 

técnico, reduzindo 
paradas não 
planejadas 

e aumentando 
a produtividade.”

Renata Campos,
gerente executiva 
da Scania Locação
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O atual cenário de juros altos e crédito res-
trito favoreceu a expansão, mas a estratégia 
da empresa vai além do fator financeiro. 

Uma novidade no portfólio da Addiante é 
a entrada no mercado de seminovos, tanto 
para venda quanto para locação. A criação 
da vertical de seminovos, que estava previs-
ta apenas para 2026, foi antecipada após a 
empresa realizar um grande negócio no ano 
passado. “Percebemos uma demanda muito 
grande, principalmente de transportadores 
menores e autônomos, que querem acessar 
veículos mais novos, de procedência, a um 
custo mais acessível.”

CRÉDITO VIRA GARGALO 
PARA EXPANSÃO

Se por um lado o ambiente de juros al-
tos impulsiona a locação como alternativa à 
compra, por outro, começa a gerar um efeito 
colateral que preocupa o setor: o acesso cada 
vez mais restrito ao crédito. Essa é a análise 
de Leonardo Soares, coordenador-geral da 
Uniabla, braço de treinamento da ABLA.

“O mercado de locação de caminhões vive 
uma curva ascendente no Brasil, sustentada 
pela demanda de empresas que buscam re-
duzir custos operacionais, evitar a imobiliza-
ção de capital e driblar as incertezas econômi-
cas. Mas o nosso freio hoje é o crédito”, alerta.

De acordo com ele, o número de locadoras 
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“Estamos investindo 
muito na gestão 
de frota. Nossa 

torre de controle 
permite oferecer 
ao cliente uma 
visão completa 
da operação, 
contribuindo
 para ganhos 

operacionais, redução 
de custos e aumento 

de produtividade”
Silvio Campos,

diretor executivo comercial 
da Addiante
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no país cresceu 20% entre 2023 e 2024, che-
gando a quase 24 mil empresas, muitas delas 
micro e pequenas. No segmento de pesados, 
a locação deixou de ser exceção e passou a 
fazer parte da estratégia de transportadoras, 
operadores logísticos e indústrias.

Embora o setor tenha registrado um cres-
cimento de 18% no faturamento no último 
ano, a restrição no financiamento começa a 
limitar a capacidade das locadoras de am-
pliar suas frotas. 

O movimento reflete uma mudança estru-
tural nas empresas. “A empresa quer ter o ca-
minhão na operação, mas não quer o cami-
nhão no balanço”, resume Sônia Taufenbach, 
gerente nacional de vendas da locadora LM.

ELETRIFICAÇÃO TRAZ NOVOS DESAFIOS  
E OPORTUNIDADES

Outro vetor de crescimento da locação no 
Brasil é a eletrificação das frotas. O custo dos 
caminhões elétricos, ainda bem acima dos 
modelos a diesel, agrava o problema do fi-
nanciamento. “O mercado já entende que o 
elétrico tem vantagens operacionais, como 
custo mais baixo de energia, menos manu-
tenção e incentivos fiscais. Mas o problema 
é o custo inicial e a incerteza sobre o valor 
residual desses ativos”, explica Rodrigo Con-
tin, sócio-diretor da Hightec Electric, locado-
ra especializada em veículos elétricos.

Transporte Moderno | LOCAÇÃO

"Sempre que há
crise, o mercado de

aluguel cresce porque
as empresas preferem
não imobilizar capital
na compra de ativos.

Mas o custo do
dinheiro pressiona os

contratos de locação e,
inevitavelmente, chega

ao cliente final”
Leonardo Soares,

coordenador-geral da Uniabla, 
braço de treinamento da ABLA
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Para ele, a locação surge como uma 
solução natural. “A tecnologia dos cami-
nhões elétricos está evoluindo muito rá-
pido, e isso gera dúvidas sobre quanto va-
lerá esse veículo daqui a quatro ou cinco 
anos. Na prática, a locação transfere esse 
risco para a locadora.”

UMA ENGRENAGEM DA ECONOMIA REAL

Atualmente, segundo a Abla, as locadoras 
são responsáveis por 25% das compras de 
veículos no Brasil, incluindo caminhões. No 
segmento de pesados, que até poucos anos 
era pouco explorado, a locação já responde 
por uma fatia cada vez mais relevante.

Para Leonardo Soares, o risco é claro: a res-
trição de crédito pode comprometer o cres-
cimento do setor em um momento em que 
a demanda está aquecida. “O modelo de lo-
cação resolve uma série de dores operacio-
nais, permite às empresas se concentrarem 
no core business, ter previsibilidade de cus-
tos, acesso a tecnologia de ponta e até ace-
lerar a transição para veículos mais sustentá-
veis. Mas, se não houver uma reorganização 
no acesso ao crédito, vamos crescer abaixo 
do potencial que o mercado tem”, alerta.

Ele defende que bancos, governo e monta-
doras olhem com mais atenção para o setor, 
criando linhas específicas de financiamento, 
com prazos e taxas compatíveis com o ciclo 
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 O GARGALO DO CRÉDITO 
E OS DESAFIOS DO SETOR

MERCADO DE LOCAÇÃO 

DE CAMINHÕES CRESCE, 

MAS ENFRENTA RESTRIÇÕES NO 

FINANCIAMENTO DAS FROTAS

CRESCIMENTO DE 18% 

NO FATURAMENTO EM 2024, 

PORÉM A FALTA DE CRÉDITO 

LIMITA EXPANSÃO

SETOR REFORÇA QUE 

A LOCAÇÃO É UMA TENDÊNCIA 

IRREVERSÍVEL PARA A GESTÃO 

DE FROTAS

NECESSIDADE DE LINHAS 

DE CRÉDITO ESPECÍFICAS, 

COM PRAZOS E CONDIÇÕES 

COMPATÍVEIS 

AO CICLO DOS ATIVOS

LOCAÇÃO TAMBÉM É CHAVE 

PARA ADOÇÃO DE CAMINHÕES 

ELÉTRICOS, TRANSFERINDO 

RISCO DE DEPRECIAÇÃO 

PARA AS LOCADORAS
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do negócio. “Quando você finan-
cia um caminhão para locação, 
não está financiando consumo. 
Está financiando produtividade, 
geração de serviço e eficiência 
logística. É uma engrenagem 
da economia real que precisa 
ser apoiada”, conclui.

O FUTURO É MENOS POSSE 
E MAIS SERVIÇO

Seja pela necessidade de re-
duzir custos, pela dificuldade de 
acesso ao crédito ou pela bus-
ca por eficiência, a locação de 
caminhões deixou de ser uma 

tendência para se tornar uma 
realidade cada vez mais rele-
vante no transporte rodoviário 
brasileiro.

“O modelo de negócio evo-
luiu. Hoje, não é só sobre alugar 
um caminhão, mas sobre ofere-
cer uma solução completa que 
engloba gestão, serviços e sus-
tentabilidade. A locação está 
deixando de ser uma opção e 
se tornando, para muitos, o ca-
minho natural”, resume o exe-
cutivo da Vamos.

O recado é claro: no trans-
porte pesado, o futuro é menos 
posse e mais serviço.

Transporte Moderno | LOCAÇÃO
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O mercado de reposição assume papel estratégico 
no caixa das fabricantes de autopeças, que aceleram 
em serviços, tecnologia e expansão internacional

Por SONIA MORAES

Em um cenário em que fi-
nanciar um caminhão ficou 
mais caro, a produção de veícu-
los pesados encolheu e as ven-
das recuaram, mas a indústria 
de autopeças seguiu na contra-
mão. Puxada pelo mercado de 

reposição, que tem se mostrado 
cada vez mais estratégico, não só 
driblou os efeitos dos juros altos 
como também acelerou o ritmo 
de crescimento. O setor encer-
rou 2024 com desempenho po-
sitivo no faturamento nominal, 

Reposição, a nova 
engrenagem das autopeças

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS
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mantendo bom resultado pro-
veniente do mercado de reposi-
ção, que aumentou 13,6% – com 
incremento de 16,7% nas vendas 
para a linha leve e de 1,4% para 
a linha pesada –, segundo o Sin-
dicato Nacional da Indústria de 
Componentes para Veículos Au-
tomotores (Sindipeças).

A curva de crescimento con-
tinuou neste ano. Em janeiro, 
o faturamento das empresas 
cresceu 18,4% na comparação 
com dezembro e 20,6% em re-
lação ao mesmo mês do ano 
anterior, quando as vendas para 
a reposição aumentaram 13,1%, 
puxadas pelos veículos pesados 
que avançaram 39%.

O Sindipeças avalia o resulta-
do de janeiro como o melhor 
no pós-pandemia, mesmo con-
siderando que o primeiro mês 
do ano costuma ser atípico por 
conta das interrupções para 
ajustes técnicos, revisões do pla-
nejamento estratégico, férias de 
verão, entre outros fatores.

No primeiro bimestre, o fatu-
ramento das autopeças teve in-
cremento de 19,7%, com vendas 
favoráveis em todos os canais de 

distribuição – montadoras, alta 
de 18,7%, Exportações de 34,7% 
e reposição de 13,7%. Mas o Sin-
dipeças destaca que o resultado 
positivo é reflexo da evolução es-
trutural positiva do mercado da 
reposição. “Com destaque para 
o crescimento em termos nomi-
nais de 12,8% das vendas para a 
linha leve e de 18,0% em para a 
linha pesada.”

No primeiro trimestre, o avan-
ço na receita líquida nominal 
foi de 17,8% em relação ao igual 
período de 2024, e o cresci-
mento das vendas ao mercado 
de reposição aumentou 14,31%, 
destacando a força deste seg-
mento para as empresas.

As fabricantes de autopeças 
Schaeffler, Continental, Ran-
doncorp e a SKF revelam para 
a Transporte Moderno quais 
as expectativas para o merca-
do de reposição, diante do alto 
custo para o financiamento dos 
veículos pesados como reajus-
te da Selic – taxa de referência 
da economia – fixada em 14,75% 
ao ano pelo Banco Central. Esse 
aumento já começou a impac-
tar o mercado de caminhões 

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS
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com a queda de 10,6% na produção e de 
14,1% nas vendas de modelos pesados de ja-
neiro a maio deste ano.

NA ERA DOS SERVIÇOS 
E DA TECNOLOGIA

A Schaeffler prevê grande crescimento no 
serviço de reparação de caminhões e ônibus 
urbanos nos próximos anos, o que deverá 
impulsionar o mercado de reposição. 

“Notamos que a reparação automotiva está 
crescendo muito e nem teve baixa durante 
a pandemia, quando foi considerado servi-
ço essencial à manutenção de veículos, prin-
cipalmente os pesados que fazem entregas”, 
afirma Rubens Campo, vice-presidente sênior 
da Schaeffer Vehicle Lifetime Solutions (VLS).

Na Schaeffler, a área de reposição tem par-
ticipação expressiva globalmente, com im-
portância ainda maior na América do Sul, 
onde a companhia tem alcançado grande 
crescimento, segundo Campo. O executivo 
destaca que na linha de veículos pesados é 
comum entre os grandes frotistas a manu-
tenção preventiva e, para facilitar o trabalho 
de reparação, a Schaeffler oferece treina-
mento técnico para capacitar os mecânicos.

Diante das perspectivas promissoras, a 
Schaeffler prepara para o segundo semestre 
deste ano o lançamento sensor de óxido de 
nitrogênio (NOx) ao mercado de reposição. 
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"Estamos prevendo 
crescimento do serviço 

de reparação 
de caminhões e ônibus 
urbanos nos próximos 

anos, o que deverá 
impulsionar o mercado 

de reposição”
Rubens Campo,

vice-presidente sênior da
Schaeffer Vehicle Lifetime 

Solutions (VLS)
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Será o seu primeiro fornecimento após a 
aquisição, em outubro do ano passado, da 
Vitesco Technologies, fabricante de compo-
nentes eletroeletrônicos para o setor auto-
motivo. Esse produto, que controla a emis-
são de gases de caminhões e ônibus, tem 
90% de participação nas montadoras no for-
necimento global.

No setor automotivo, a Schaeffler é reco-
nhecida pelas marcas LUK, que faz embrea-
gens; INA, que produz motores, e a FAG, que 
fabrica rolamentos de rodas que equipam ca-
minhões e ônibus no mundo. Para ampliar a 
participação em todo o ecossistema de repa-
ração, a companhia alemã, conhecida como 
Schaeffler Automotive Aftermarket, fez alte-
ração global na sua identificação. Desde abril 
deste ano, passou a ser chamada Schaeffler 
Vehicle Lifetime Solutions (VLS) para criar va-
lor nos serviços e sistemas de motor, trans-
missão e powertrain, além de novas tecnolo-
gias digitais e modelos de negócios.

MAIS GLOBAL E MAIS FORTE

A Randoncorp espera um crescimento 
de mais de 20% das suas empresas de au-
topeças no mercado de reposição de cami-
nhões e ônibus. Além de diversos lançamen-
tos de produtos, a empresa aposta no bom 
desempenho dos seus negócios com a aqui-
sição da European Braking Systems (EBS), 
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SCHAEFFLER NA REPOSIÇÃO

É A UMA DAS ÁREAS QUE MAIS 

CRESCEM NOS NEGÓCIOS 

DA SCHAEFFLER 

NA AMÉRICA DO SUL.

A EMPRESA INVESTE NA 

CAPACITAÇÃO DE MECÂNICOS 

PARA MANUTENÇÃO 

PREVENTIVA DE VEÍCULOS 

PESADOS.

EM UMA NOVA FASE GLOBAL, 

A SCHAEFFLER AFTERMARKET 

AGORA SE CHAMA 

SCHAEFFLER VEHICLE 
LIFETIME SOLUTIONS (VLS), 

REFORÇANDO FOCO 

EM SERVIÇOS E TECNOLOGIA.

A EMPRESA LANÇARÁ 

EM BREVE PARA O MERCADO 

DE REPOSIÇÃO O SENSOR 

DE NOx, ESSENCIAL PARA 

CONTROLE DE EMISSÕES. 

É O PRIMEIRO PRODUTO 

APÓS A COMPRA DA VITESCO 

TECHNOLOGIES.



25 EDIÇÃO DIGITAL - 527 | MAI-JUNTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

distribuidora britânica de 
sistemas de freios para ve-
ículos comerciais.

A companhia, reconhe-
cida no mercado brasilei-
ro com a produção de im-
plementos rodoviários, tem 
as autopeças como grande 
vetor para o crescimento, 
com 70% de participação 
nos seus negócios. Essa di-
visão é composta pela Sus-
pensys, que faz eixos para caminhões, a Cas-
tertech, que produz tambores e discos de 
freios, a Master, que fabrica freios, e a Jost, 
que faz a quinta roda e peças de acoplamen-
to dos veículos pesados.

“Com as aquisições feitas pela Frasle e as 
demais empresas de autopeças, o setor de 
reposição vem ganhando representativida-
de na organização”, afirma Ricardo Escobo-
za, vice-presidente executivo América do Sul 
da Randoncorp.  “Isso ocorre pelo fato de a 
empresa estar mais perto dos clientes e de-
talhar os produtos em diversos canais da ca-
deia automotiva e junto às montadoras”, ex-
plica o executivo. 

Com a presença em todas as fabricantes 
de caminhões e ônibus por meio do forneci-
mento de peças originais, a reposição se tor-
na um elo bastante forte nessa cadeia auto-
motiva, segundo Escoboza. “Estamos sempre 
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RANDONCORP NA REPOSIÇÃO

A EXPECTATIVA É DE MAIS DE

20% 
DE AUMENTO NAS VENDAS 

DE AUTOPEÇAS PARA 

CAMINHÕES E ÔNIBUS 

NO MERCADO DE REPOSIÇÃO.

AQUISIÇÃO DA BRITÂNICA 

EUROPEAN BRAKING 
SYSTEMS (EBS) 

REFORÇA ATUAÇÃO GLOBAL 

NO SEGMENTO DE FREIOS.

A RANDONCORP REÚNE 

MARCAS DE REPOSIÇÃO, 

COMO SUSPENSYS (EIXOS), 

CASTERTECH 

(TAMBORES E DISCOS DE FREIO),

MASTER (FREIOS) 

E JOST (QUINTA RODA 

E SISTEMAS DE ACOPLAMENTO).

Ricardo Escoboza, 
vice-presidente

 executivo América do 
Sul da Randoncorp
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presente para oferecer a melhor solução para 
os fabricantes de veículos e ter produtos ori-
ginais para o setor de reparação automotiva.”

NA TRILHA DOS PESADOS

A SKF, fabricante sueca de rolamentos, 
está confiante no avanço dos seus negócios 
no mercado de reposição. A empresa, que 
tem grande tradição no segmento industrial, 
avançou bastante no setor automotivo, ten-
do em todo veículo que sai da montadora 
70% de suas peças, tanto rolamento quanto 
vedações.

“A empresa vem tendo um ganho expressi-
vo na reposição”, afirma Mauricio Ribeiro, ge-
rente nacional de vendas da SKF para reposi-
ção automotiva no Brasil. 

Hoje, metade do que a SKF vende no mer-
cado automotivo é para reposição e o seg-
mento de pesados, que antes representava 
8% dos negócios, tem hoje 20% de participa-
ção. “Foi uma virada de chave muito grande 
com a minha chegada na companhia por-
que eu venho do segmento de pesados e foi 
um potencial enorme que encontrei aqui”, 
comenta Ribeiro.

“No mercado de pesados, a empresa tem 
concentrado grande foco na linha de rola-
mentos e vedações. Vivenciamos um mo-
mento mais favorável e estamos comple-
mentando o portfólio com produtos que 
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“A SKF tem boa 
perspectiva para 

o mercado 
de reposição porque 

a frota está 
envelhecendo

 e a inflação pressionou 
muito o orçamento das 

empresas"
Mauricio Ribeiro,

gerente de vendas para 
reposição automotiva 

no Brasil
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fazem parte do DNA da com-
panhia, a qual é o rolamento. 
Estamos trazendo da Europa o 
produto com as configurações 
dos veículos feitos no Brasil”, re-
vela o gerente.

Ribeiro ressalta que a SKF não 
quer toda a fatia do mercado 
de reposição, mas disponibili-
zar produtos para veículos com 
eixo tracionado e eixo do baú, 
por considerar que a qualidade 
e a segurança estão na tração. 
“A SKF tem boa perspectiva 
para o mercado de reposição 
porque a frota está envelhecen-
do e a inflação pressionou mui-
to o orçamento das empresas 

e temos no Brasil mais de 850 
mil homens que vivem do seu 
caminhão. E esse pessoal foca 
muito no quesito preço”, desta-
ca o gerente.

NO CENTRO DA ESTRATÉGIA 

Na Continental, a reposição 
tem ganhado relevância, res-
pondendo atualmente por 
30% das suas vendas, e a em-
presa está confiante na expan-
são deste mercado. De 2019 a 
2023, o faturamento da com-
panhia dobrou no mercado de 
reposição e a projeção é cres-
cer 300% até 2028. 

“O Brasil tem uma frota de 
veículos pesados relativamen-
te antiga e uma taxa de juros 
aumentando, dificultando o fi-
nanciamento. Com os dois fa-
tores combinados, esperamos 
um incremento expressivo na 
reposição de veículos pesados, 
com aumento no nível de re-
paro dos caminhões”, afirma 
Ricardo Rodrigues, diretor de 
veículos comerciais da Conti-
nental no Brasil.

O executivo também conta 
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SKF NA REPOSIÇÃO

HOJE, 

50% 
DAS VENDAS DA EMPRESA 

NO BRASIL VÊM DO MERCADO 

DE REPOSIÇÃO.

APOSTA EM ROLAMENTOS 

E VEDAÇÕES PARA EIXOS 

TRACIONADOS E DO BAÚ, 

COM PEÇAS TRAZIDAS 

DA EUROPA ADAPTADAS 

AO MERCADO NACIONAL.
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com a retomada forte da agricultura para 
ampliar o serviço de manutenção e manter 
os caminhões em dia. “A Continental está 
olhando muito para isso. Investindo, inserin-
do novos produtos, digitalizando a rede de 
apoio, trazendo soluções mais tecnológicas 
e mais modernas aos clientes para que eles 
possam atender melhor os seus clientes e ti-
rar dali o melhor para os seus negócios”, diz 
Rodrigues.

Um dos produtos que a empresa espera 
grande crescimento na reposição é a linha 
de tacógrafos. O seu mais recente lançamen-
to para atender as montadoras e o mercado 
de reposição é o ta-
cógrafo digital BVDR 
2.0, da marca VDO. 
Esse componente 
atua como uma “cai-
xa preta” do cami-
nhão ou do ônibus, 
registrando os dados 
de desempenho e 
de comportamento 
do veículo e do mo-
torista, incluindo ve-
locidade, distância 
percorrida e perío-
do de condução. E 
as informações po-
derão ser utilizadas 
em treinamentos de 
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“O Brasil tem uma 
frota de veículos 

pesados antiga e taxa 
de juros aumentando, 

dificultando 
o financiamento. 

Com os dois fatores 
combinados, 

esperamos um 
incremento expressivo 

na reposição 
de veículos pesados"

Ricardo Rodrigues,
diretor de veículos comerciais 

da Continental no Brasil

CONTINENTAL  NA REPOSIÇÃO

A REPOSIÇÃO REPRESENTA 

30% 
DAS VENDAS DA EMPRESA 

NO BRASIL.

O FATURAMENTO NO MERCADO 

DE REPOSIÇÃO DOBROU 

ENTRE 2019 E 2023, E A META 

É CRESCER 300% ATÉ 2028.

DESTAQUE PARA 

O TACÓGRAFO DIGITAL BVDR 2.0 

(VDO), QUE FUNCIONA COMO 

UMA “CAIXA PRETA 

DO CAMINHÃO”, REGISTRANDO 

DESEMPENHO, VELOCIDADE 

E COMPORTAMENTO 

DO MOTORISTA.
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condutores, para determinar as 
causas e responsabilidades em 
casos de irregularidades ou aci-
dentes, além de atenderem às 
normas de trânsito vigentes.

Com a sua fábrica instalada 
em Guarulhos (SP), a Continental 
produz tacógrafos, painéis de ins-
trumentos para veículos leves e 
pesados, além de itens de reposi-
ção sob as marcas VDO, utilizada 
para linhas de injeção eletrônica, 
temperatura, relés, instrumenta-
ção e sensores, e ATE, usada para 
sistemas de freios. 

O diretor da Continental 

avalia que a regulamentação 
do Mover, com US$ 19,2 bi-
lhões de recursos para os pró-
ximos cinco anos, sendo US$ 
6,8 bilhões para este ano, per-
mite incrementar os desen-
volvimentos e investimentos 
em engenharia aplicada às 
demandas do mercado brasi-
leiro. “É um fomento positivo 
que fará a companhia trazer 
mais engenharia para o Bra-
sil, além de investimentos em 
novas linhas, em novas tecno-
logias associadas à sustenta-
bilidade”, afirma Rodrigues.
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Um levantamento reali-
zado pela McKinsey & Com-
pany, empresa de consultoria 
empresarial americana, pre-
vê crescimento para o mer-
cado de reposição no Brasil 
– dos atuais US$ 13 bilhões 
para até US$ 25 bilhões em 
2040. Essa estimativa leva 
em conta o envelhecimen-
to da frota como um dos 

principais vetores de expan-
são do setor, o que impacta 
diretamente os pesados, es-
pecialmente diante da maior 
longevidade dos ativos em 
circulação e da elevação no 
custo de renovação da frota.

O maior crescimento no fa-
turamento do mercado de re-
posição, segundo a consul-
toria, será do segmento de 

MERCADO DE REPOSIÇÃO 
PODERÁ CHEGAR A US$ 25 BILHÕES EM 2040
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pneus, que deve alcançar US$ 
8,3 bilhões até 2040. Isso se 
deve a uma combinação de 
fatores, e o reforço estrutural 
dos pneus para suportar os ve-
ículos elétricos é um deles.

Segundo a consultoria, nos 
veículos elétricos, o peso das 
baterias e a aceleração mais 
intensa exigem pneus com 
maior resistência e tecnologia 
embarcada, elevando o custo 
médio por unidade. No caso 
dos veículos pesados, o au-
mento da longevidade da frota 
e o uso mais intenso também 

impulsionam a demanda por 
pneus de substituição. “O cres-
cimento do faturamento no 
segmento de pneus no mer-
cado de reposição está rela-
cionado à complexidade téc-
nica e ao valor agregado maior 
dos produtos – especialmente 
em veículos elétricos — além 
do maior volume de substitui-
ção em uma frota mais enve-
lhecida.” Essas variáveis foram 
consideradas na estimativa do 
estudo da McKinsey, com pro-
jeções de frota, quilometra-
gem média e padrões de uso 
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CATEGORIAS DE COMPONENTES COM MAIOR CRESCIMENTO ATÉ 2040
AFTERMARKET POR CATEGORIA DE COMPONENTES1, BILHOES DE US$2

1 A preço de consumo, excluindo inflação, acessórios, ferramentas e equipamentos e reparação de colisões.
2 Taxa de câmbio R$ para US$: 5,2

Fonte McKinsey&Company
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em cada segmento.
A estimativa de faturamento 

da reposição do mercado de 
chassis é de US$ 6,3 bilhões, 
de eletroeletrônicos US$ 4,6 
bilhões, fluídos US$ 2,2 bi-
lhões, térmico US$ 1,9 bilhão, 
de powertrain, peças de motor 
e combustão interna (ICE) US$ 
1,4 bilhão e powertrain, peças 
de veículos elétricos (EV) US$ 
300 milhões.

“Desde a pandemia, com 
o avanço do e-commerce, o 
mercado de reposição conso-
lidou como uma opção viável 
para empresas com fábricas 
no Brasil. Agora, em 2025, o 

crescimento se acelera ainda 
mais, impulsionado pela que-
da na venda de caminhões no-
vos devido à alta dos juros. Isso 
favorece diretamente o mer-
cado de manutenção”, afirma 
Roberto Fantoni, sênior part-
ner da McKinsey & Company. 

O estudo mostra que, além 
do aumento do número de 
veículos, o avanço tecnológi-
co (com sensores, câmeras, 
eletrônica embarcada) e a di-
gitalização da jornada de con-
sumo impulsionam tanto a 
demanda por peças como a 
complexidade das soluções 
exigidas, abrindo espaço para 
novos modelos de serviço, ca-
nais de venda online e oportu-
nidades de fidelização via pla-
taformas digitais.

O consultor ressalta que, 
apesar de a maioria da fro-
ta até 2040 continuar sendo 
de veículos a combustão (in-
cluindo pesados), a entrada 
gradual dos elétricos e o au-
mento da idade média da 
frota como um todo exigem 
mais atenção ao mercado de 
manutenção e reposição.

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

Roberto Fantoni, sênior  partner
da McKinsey & Company. 
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A empresa envia peças e motores para a sua rede 
de distribuidores na América do Norte, Europa, Ásia 
e países da América do Sul; o México continua como 
o principal mercado em 2025, concentrando o maior 
percentual dos volumes destinados ao exterior
Por SONIA MORAES

A Cummins espera manter em 
20% a representatividade das 
suas exportações em 2025, o 
mesmo patamar alcançado no 
ano passado em relação ao to-
tal produzido. “As vendas ao ex-
terior são consideradas uma ala-
vanca importante não só para 
a Cummins, mas para o Brasil, 
contribuindo diretamente para 

a competitividade da operação 
local”, afirma Mariana Marcon-
des, gerente de vendas de pe-
ças de reposição da companhia.
A Cummins tem sido reconhe-
cida internacionalmente pela 
qualidade e eficiência da opera-
ção brasileira, segundo a geren-
te. “A empresa faz a sua parte em 
mostrar como se prepara para 

Cummins espera manter 
em 20% a representatividade 
das exportações em 2025

Transporte Moderno | EXPORTAÇÃO
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atender às demandas globais com tecnologia, 
prontidão industrial e capacidade de produzir 
com qualidade, entregando em um lead time 
compatível com o restante do mundo.”
Apesar da presença consistente no mer-
cado internacional, a reposição representa 
uma parcela menor no total exportado pela 
companhia. O centro de distribuição de pe-
ças (PDC) da Cummins no Brasil envia peças 
e motores para a sua rede de distribuidores 
na América do Norte, Europa, Ásia e países 
da América do Sul, contribuindo para a efi-
ciência do atendimento pós-venda e o for-
talecimento da presença global da marca. 
“No caso dos motores, as exportações para 
o mercado de reposição ocorrem principal-
mente na América Latina por meio dos distri-
buidores, ampliando o alcance da operação 
brasileira e reforçando o suporte ao pós-ven-
da na região”, informa Marcondes. 
Entre os países atendidos pelas exportações 
da Cummins Brasil, o México continua como 
o principal mercado em 2025, concentrando 
o maior percentual dos volumes destinados 
ao exterior. “Mesmo diante de um cenário de-
safiador, com ajustes regulatórios e excesso 
de estoque em 2024, com a adoção da nor-
ma Euro 6 que impactou os volumes expor-
tados, o país continua sendo um importante 
destino para motores produzidos localmen-
te, tendo cerca de 44% das exportações dire-
cionadas a um cliente estratégico da região”, 
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“A competitividade 
vem da combinação 

entre inovação 
tecnológica, 

excelência operacional 
e capacidade 

de escalar a produção 
com qualidade"
Mariana Marcondes,

gerente de vendas de peças 
de reposição da Cummins
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afirma Marcondes. “Esse desempenho refor-
ça a relevância da operação brasileira na es-
trutura global da Cummins e a capacidade 
de atender mercados com exigências técni-
cas e regulatórias avançadas.”
A gerente acrescenta que o comportamen-
to da economia dos Estados Unidos será um 
fator decisivo, dependendo de como o país 
vai consolidar seu crescimento ou enfrentar 
possíveis reveses.
Na Cummins Drivetrain and Braking System 
(CDBS), as exportações já respondem por 
10% do faturamento no segmento de after-
market. “As peças relacionadas a eixos, co-
mercializadas com a marca Meritor, são des-
tinadas aos principais mercados da América 
do Sul”, afirma Leandro Carvalho, diretor de 
aftermarket CDBS América Latina.

AVANÇOS EM OUTROS MERCADOS

Com a estratégia de ampliar sua presença 
global por meio das exportações, a Cummins 
está constantemente avaliando oportunida-
des. “Mais do que estabelecer um número 
fixo, nosso foco está em manter a prontidão 
industrial, a excelência operacional e a flexi-
bilidade necessária para atender com quali-
dade os mercados internacionais à medida 
que surgem demandas consistentes”, afir-
ma Marcondes e ressalta que “a exportação 
é uma alavanca estratégica para fortalecer a 
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"As exportações da 
Cummins Drivetrain 
and Braking System 
(CDBS) já respondem 

por 10% do faturamento 
no segmento 

de aftermarket"
Leandro Machado de Carvalho,

diretor de aftermarket CDBS 
América Latina.
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competitividade da operação 
brasileira, e qualquer expansão 
será orientada por fatores como 
condições regulatórias, necessi-
dades dos clientes e a capacida-
de de produção com eficiência.”
Além dos mercados tradicio-
nais como Canadá, Estados Uni-
dos, México e Europa, a Cum-
mins tem avançado de forma 
estratégica para outros desti-
nos. “Em 2024, registramos vo-
lumes, ainda que modestos, di-
recionados à Índia e à Austrália 
por meio de operações inter-
company, demonstrando a ca-
pacidade da fábrica brasileira 
de atender diferentes regiões 

conforme a necessidade glo-
bal da empresa”, informa. “Es-
ses embarques reforçam o pa-
pel da unidade do Brasil como 
parte ativa na cadeia de forne-
cimento internacional da Cum-
mins e mostram o potencial de 
crescimento em novos merca-
dos. Ainda que pontuais, essas 
exportações contribuem para 
fortalecer nossa presença glo-
bal e abrir caminho para futu-
ras oportunidades fora dos des-
tinos mais consolidados”, afirma 
Marcondes.
Segundo a gerente, as expor-
tações da Cummins Brasil es-
tão bem equilibradas entre 
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A empresa investe 
anualmente, cerca 
de R$ 50 milhões 
em pesquisa 
e desenvolvimento 
no Brasil, o que permite o 
aprimoramento constante 
dos produtos, processos 
e soluções oferecidos aos 
mercados mais exigentes
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os volumes destinados direta-
mente a montadoras (OEMs) 
e enviados para outras unida-
des da companhia por meio 
de operações intercompany. 
“Essa divisão permite atender 
tanto demandas específicas 
de clientes em diferentes regi-
ões quanto a necessidades es-
tratégicas da própria estrutura 
global da Cummins. Em 2025, 
essa distribuição segue em 
equilíbrio, refletindo a flexibili-
dade da planta brasileira para 
atender múltiplos mercados 
e diferentes perfis de deman-
da com qualidade, agilidade e 
conformidade técnica.”

FORTALECIMENTO 
DOS CANAIS 

DE DISTRIBUIÇÃO 
E VENDAS DE PEÇAS

Para enfrentar a concorrência 
e proteger seus mercados, a 
Cummins tem fortalecido seus 
canais autorizados de distribui-
ção e vendas de peças, promo-
vendo a importância de ad-
quirir produtos genuínos com 
procedência garantida. Uma 

das iniciativas globais foi o lan-
çamento de novas embalagens 
com etiquetas de segurança 
que incluem holograma e QR 
Code, facilitando a verificação 
de autenticidade pelo usuário 
final.
“A companhia mantém uma 
equipe dedicada na China ex-
clusivamente ao combate à fal-
sificação. Esse time atua em 
parceria com as autoridades lo-
cais para identificar, apreender 
e retirar de circulação tonelada 
de materiais falsificados — como 
peças, componentes, embala-
gens, plaquetas e etiquetas —, 
contribuindo diretamente para 
o encerramento das atividades 
de empresas ilegais”, informa a 
gerente. “A segurança é um va-
lor fundamental para a Cum-
mins. Por isso, essa preocupação 
está presente em toda a cadeia, 
com foco na proteção dos nos-
sos clientes e na entrega de so-
luções confiáveis e de alta quali-
dade ao mercado.”
Para a Cummins, a competiti-
vidade no exterior não depen-
de de escolher entre investir 
em tecnologia ou aumentar a 
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capacidade produtiva, o qual 
considera como frentes com-
plementares. “A competitivida-
de vem da combinação entre 
inovação tecnológica, exce-
lência operacional e capacida-
de de escalar a produção com 
qualidade. A companhia inves-
te em tecnologias que aumen-
tam a eficiência dos produtos 
e processos e em prontidão 
industrial, o que permite res-
ponder com agilidade às de-
mandas dos mercados globais. 
Essa integração entre moder-
nização e estrutura produtiva 
robusta é o que sustenta o de-
sempenho internacional.”
A gerente ressalta que a Cum-
mins tem impulsionado sua pre-
sença internacional por meio de 
ações concretas voltadas à exce-
lência operacional, à inovação e 
à proximidade com os clientes. 
“Um exemplo é o fornecimen-
to para grandes clientes globais 
por meio de exportações diretas, 
além das intercompany, refor-
çando a relevância da operação 
brasileira na estratégia global da 
companhia.”
Parte desse avanço, segundo a 

gerente, é sustentado pelo in-
vestimento contínuo em tec-
nologia. “São aproximadamen-
te R$ 50 milhões aplicados 
anualmente em pesquisa e de-
senvolvimento no Brasil, permi-
tindo o aprimoramento cons-
tante dos produtos, processos 
e soluções oferecidas aos mer-
cados mais exigentes. Nossa 
competitividade também se 
apoia em uma estrutura pro-
dutiva robusta, com foco em 
qualidade, agilidade e confia-
bilidade. Além disso, temos um 
time comprometido com o en-
tendimento das demandas dos 
clientes e com a entrega de so-
luções sob medida, fortalecen-
do ainda mais nosso posiciona-
mento no cenário global.”
Com relação aos entraves que 
atrapalham a competitividade 
das empresas no mercado in-
ternacional, a gerente afirma 
que a Cummins acredita que 
o Brasil tem grande potencial 
para ampliar sua participação 
no exterior. “Mas é necessário 
avançar em pontos estruturais 
para a indústria ser competiti-
va plenamente, não somente 
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do portão para dentro.”
Um dos principais desafios, 
segundo a executiva, é a de-
pendência de importação de 
determinados materiais, o que 
leva à necessidade de fortale-
cer e diversificar ainda mais a 
base de fornecedores locais. 
“Desenvolver uma cadeia de 
suprimentos nacional mais ro-
busta e tecnicamente prepara-
da é fundamental para reduzir 
custos, ganhar agilidade e mi-
tigar riscos. Além disso, fatores 
como a complexidade do siste-
ma tributário brasileiro, com re-
gras que variam entre estados e 
uma carga elevada, continuam 
sendo entraves significativos.”
A gerente destaca que a falta 

de uniformidade e previsibili-
dade nos tributos impacta di-
retamente o planejamento, a 
formação de preços e a capa-
cidade de competir em igual-
dade de condições com outros 
países. “As regulamentações 
em torno de produtos remanu-
faturados, impedindo impor-
tação de determinados pro-
dutos e de matéria-prima para 
esse processo, como compo-
nentes usados, também é um 
grande entrave para a expor-
tação. Superar esses obstácu-
los exige um esforço conjunto 
entre setor produtivo e gover-
no, com políticas públicas que 
estimulem a industrialização, 
simplifiquem o ambiente de 
negócios e incentivem as ex-
portações como vetor estraté-
gico de crescimento.”
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Além dos mercados 
tradicionais como 
Canadá, Estados Unidos, 
México e Europa, a Cummins 
tem avançado de forma 
estratégica para outros 
destinos, como Índia 
e Austrália
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A Tomasi Logística está transformando caminhoneiros 
autônomos em empreendedores por meio de um modelo 
de franquias que oferece previsibilidade, apoio 
operacional e acesso a grandes embarcadores
Por ALINE FELTRIN

Por muitos anos, Joares An-
tonio Pasterchak enfrentou os 
altos e baixos do transporte ro-
doviário como caminhoneiro 
autônomo. A crise econômica, 
a falta de previsibilidade de car-
ga e a dificuldade de manter o 

caminhão rodando o levaram a 
um ponto crítico, com o veículo 
parado no Rio de Janeiro, sem 
perspectiva de trabalho. Foi por 
indicação de outro motorista 
que conheceu a Tomasi Logís-
tica — empresa gaúcha que, à 

Caminho seguro 
para crescer
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época, começava a implemen-
tar um modelo inédito no se-
tor: franquias de transporte. Ele 
começou como agregado, mas 
logo percebeu o potencial da 
proposta.

“No início, era tudo muito 
novo. Eu fui um dos primeiros 
a entrar. O movimento ainda 
era baixo, mas a constância de 
cargas me manteve firme”, diz. 
Hoje, Pasterchak opera com 13 
caminhões franqueados. A es-
tabilidade no fluxo de trabalho 
e o apoio oferecido pela Toma-
si foram determinantes para 
sua expansão. “Como franque-
ado, temos prioridade na ope-
ração. O autônomo só carre-
ga se sobrar”, afirma. Com o 
modelo, passou a ter acesso a 
melhores condições de com-
pra de insumos como diesel e 
peças, além de atendimento e 

orientação permanentes para 
sua operação.

O caso de Glaicon Fortes se-
gue uma trajetória semelhan-
te. Empreender no transporte 
sempre foi um objetivo, mas as 
incertezas do mercado e a falta 
de acesso aos grandes embar-
cadores limitavam suas possi-
bilidades. Foi ao assistir a uma 
entrevista do executivo Diego 
Tomasi em um canal voltado a 
caminhoneiros que conheceu a 
proposta da empresa. “A trans-
parência e o suporte foram de-
cisivos. Entrei com a ajuda da 
minha filha, minha sócia. Com-
pramos o primeiro cavalo me-
cânico e começamos com um 
teste como agregados”, lembra. 
Com menos de um ano como 
franqueado, Glaicon já planeja 

 Modelo de franquia da Tomasi
profissionaliza a atuação 
dos motoristas e garante 

a sustentabilidade 
do negócio tanto para 

os franqueados quanto 
para a empresa
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aumentar sua frota. “A constân-
cia de trabalho e o apoio diário 
da equipe da Tomasi nos dão 
segurança para crescer. Não fi-
camos mais reféns de agencia-
dores e incertezas.”

Esses relatos ilustram a trans-
formação que a Tomasi Logísti-
ca está promovendo no setor de 
transporte rodoviário por meio 
de seu modelo de franquia. 
Lançada em 2019, a iniciativa 
tem como objetivo profissiona-
lizar a atuação dos motoristas e 

garantir a sustentabilidade do 
negócio tanto para os franque-
ados quanto para a empresa, 
que ganha capilaridade e me-
lhora a qualidade dos serviços 
prestados aos embarcadores.

CRESCIMENTO 
SOBRE RODAS

A Tomasi Logística foi fun-
dada em 2005, no Rio Grande 
do Sul, como uma transporta-
dora especializada em cargas 

VANTAGENS DO MODELO DE FRANQUIA
 PREVISIBILIDADE DE RECEITA: 
     FRANQUEADOS TÊM PRIORIDADE 
     NA DISTRIBUIÇÃO DE CARGA
 MENOR DEPENDÊNCIA 
      DE ATRAVESSADORES: 
     SEM NECESSIDADE DE APLICATIVOS 
     OU INTERMEDIÁRIOS
 ECONOMIA EM INSUMOS: 
      COMBUSTÍVEL, PEÇAS E MANUTENÇÃO    
     COM CONDIÇÕES ESPECIAIS
 EXPANSÃO ESTRUTURADA: 
      POSSIBILIDADE REAL DE CRESCIMENTO 
     COM APOIO DA FRANQUEADORA
 RECONHECIMENTO DE MARCA: 
     OPERAÇÃO COM PADRÃO TOMASI, 
    AUMENTANDO A CONFIANÇA 
    DO EMBARCADOR

Transporte Moderno | TRANSPORTADORAS

REQUISITOS PARA O FRANQUEADO: 
 CAVALO MECÂNICO COM ATÉ 20 ANOS
 INVESTIMENTO INICIAL DE R$ 3 MIL 
      POR CAMINHÃO
 ABERTURA DE CNPJ
 REGISTRO NA ANTT (RNTRC)

BENEFÍCIOS OFERECIDOS PELA TOMASI:
  IMPLEMENTO RODOVIÁRIO (CARRETA)
 IDENTIDADE VISUAL DA EMPRESA
 TREINAMENTO E CONSULTORIA DIÁRIA
 ACESSO A GRANDES EMBARCADORES
 GARANTIA DE CARGA NA IDA E NA VOLTA
 CLUBE DE COMPRAS COM DESCONTOS 
     EM DIESEL, PEÇAS E MANUTENÇÃO

COMO FUNCIONA A FRANQUIA 
DE CAMINHÕES DA TOMASI
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fracionadas. Com o tempo, per-
cebeu a limitação do mode-
lo tradicional de agregamento. 
“Ele não dava previsibilidade ao 
motorista nem garantia de qua-
lidade à transportadora. E para 
crescer, precisávamos de um 
modelo escalável, com controle 
e padronização, mas sem o cus-
to da frota própria”, explica Die-
go Tomasi, diretor executivo da 
empresa.

A alternativa encontrada foi a 
franchising. Em vez de simples-
mente contratar caminhoneiros 
agregados ou investir em uma 
frota própria, a Tomasi criou um 
sistema em que o transporta-
dor se torna um pequeno em-
presário, mas com a estrutura e 
a marca da empresa por trás.

Atualmente, são 67 franquias 
em operação. A meta é chegar 
a 100 até o fim de 2025. O inves-
timento inicial é acessível: cerca 
de R$ 3 mil por caminhão, des-
de que o franqueado possua 
um cavalo mecânico com até 
20 anos de uso. A empresa for-
nece o implemento (a carreta), 
identidade visual, treinamento 
e suporte operacional.

A principal promessa é a ga-
rantia de carga na ida e na vol-
ta, sem depender de aplicativos 
ou atravessadores. “O franquea-
do tem prioridade. Isso faz toda 
a diferença. O autônomo co-
mum, hoje, depende da sorte e 
da habilidade de negociar fre-
tes”, afirma Tomasi.

APOIO 
E PROFISSIONALIZAÇÃO

A franquia inclui um paco-
te completo de apoio: além 
de consultoria permanente, os 
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Ao utilizar a marca da Tomasi e 
seguir padrões de atendimento 
e operação, o franqueado passa 
a atuar como uma extensão da 
empresa
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motoristas têm acesso a um 
clube de compras com con-
dições especiais para aquisi-
ção de diesel, peças, pneus e 
manutenção — uma economia 
que pode chegar a R$ 0,50 
por litro de combustível. Tam-
bém são acompanhados dia-
riamente por equipes comer-
ciais e de gestão de frota, que 
ajudam na tomada de decisão 
e na resolução de problemas 
operacionais.

Com isso, muitos moto-
ristas que atuavam na infor-
malidade estão se regulari-
zando e estruturando suas 
operações como microem-
presas. “Temos franqueados 
com um caminhão e outros 
com dez ou mais. Nosso ob-
jetivo é que todos tenham a 

oportunidade de crescer com 
segurança, sem renunciar à 
autonomia”, diz o executivo.

Além do aspecto financeiro, 
o modelo promove um salto 
de profissionalização. Ao utili-
zar a marca da Tomasi e se-
guir padrões de atendimen-
to e operação, o franqueado 
passa a atuar como uma ex-
tensão da empresa. “Isso me-
lhora a imagem junto aos 
clientes e aumenta o nível de 
comprometimento e cuidado 
com os serviços prestados”, 
explica Tomasi.

A RESPOSTA À ESCASSEZ 
DE MOTORISTAS

O modelo da Tomasi tam-
bém surge como alternativa 
concreta para enfrentar um 
dos maiores desafios da logís-
tica brasileira: a falta de mo-
toristas. Segundo dados da 
NTC&Logística, 93% das em-
presas do setor enfrentam 
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Atualmente, são 67 franquias 
em operação. A meta é chegar
 a 100 até o fim de 2025. 
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dificuldades na contratação 
de condutores. A escassez é 
ainda mais crítica no transpor-
te fracionado, que exige maior 
dedicação e rotas urbanas 
complexas.

Entre 2014 e 2024, o núme-
ro de motoristas com regis-
tro ativo no país caiu 20%, de 
acordo com o Instituto de Lo-
gística e Supply Chain (ILOS). 
Os motivos incluem a preca-
rização das condições de tra-
balho, o alto custo de opera-
ção para o autônomo, a falta 
de segurança e a ausência de 
políticas públicas estrutura-
das para formação e reten-
ção de profissionais.

Neste cenário, oferecer pre-
visibilidade de receita, aces-
so a grandes embarcado-
res, benefícios operacionais 
e um ambiente de apoio se 
torna uma vantagem com-
petitiva. “O modelo de fran-
quia fideliza os motoristas e 
permite que eles vislumbrem 
uma carreira sustentável. Isso 
reduz o turnover e melhora 
os índices de atendimento”, 
aponta Diego Tomasi.

ESCALABILIDADE 
COM QUALIDADE

Ao mesmo tempo em que 
atende aos interesses dos ca-
minhoneiros, o modelo permi-
te à Tomasi Logística crescer 
com agilidade, sem compro-
meter a qualidade. O custo da 
frota própria, ociosidade de ve-
ículos e dificuldades de gestão 
são substituídos por um siste-
ma flexível, onde o motorista é 
parte interessada no sucesso 
da operação.

“O dono cuida melhor do 
caminhão e do cliente. A fran-
quia nos dá capilaridade com 
controle, e a nossa marca ga-
nha força em todas as regi-
ões em que atuamos”, afirma 
o executivo.

Hoje, a Tomasi atende gran-
des embarcadores em seg-
mentos como alimentos, bebi-
das, higiene e limpeza, e prevê 
expansão para o mercado de 
e-commerce e farmacêutico. 
“Queremos ser uma solução 
nacional para o transporte fra-
cionado com eficiência, pa-
drão e segurança.”

Transporte Moderno | TRANSPORTADORAS
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Pesquisa clínica ganha força no Brasil e impulsiona 
expansão da Thermo Fisher
Por VALERIA BURSZTEIN

No multimilionário setor far-
macêutico, que registrou um 
faturamento de R$ 229 bilhões 
em 2024, segundo levantamen-
to do Sindicato da Indústria de 
Produtos Farmacêuticos (Sin-
dusfarma), um segmento vem 
ganhando cada vez mais des-
taque: o de estudos clínicos. 
De acordo com a consultoria 

Fortune Business Insights, esse 
mercado movimentou US$ 
316,6 milhões no Brasil no ano 
passado.

Os estudos clínicos repre-
sentam uma etapa estratégi-
ca para a dinâmica da indústria 
farmacêutica, pois é nesse mo-
mento que novos tratamentos 
e medicamentos são testados, 

Logística a serviço 
da pesquisa

Transporte Moderno | LOGÍSTICA PARA ESTUDOS CLÍNICOS
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gerando dados fundamentais 
para o ecossistema de saúde, 
tanto no setor público quanto 
no privado.

O Brasil ocupa 
atualmente a 19ª 
posição no ranking 
mundial de pesqui-
sa clínica, segundo 
a ANVISA (Agên-
cia Nacional de Vi-
gilância Sanitária), 
com potencial para 
subir nesse índice. 
Entre 2019 e 2024, 
o número de estu-
dos clínicos condu-
zidos no país saltou 
de pouco mais de 
300 para cerca de 
500 ao ano, confor-
me dados da As-
sociação Brasileira 
de Organizações 
Representativas de 
Pesquisa Clínica 
(Abraco).

Entre os fatores 
que favorecem o país estão a 
ampla diversidade populacio-
nal, a presença de centros de 
pesquisa qualificados e um 

sistema de saúde estruturado 
em torno do SUS (Sistema Úni-
co de Saúde). Por outro lado, a 
burocracia e a falta de clareza 

regulatória ainda 
representam desa-
fios. Mas esse ce-
nário começou a 
mudar: em 2024, 
entrou em vigor a 
Lei n º 14.874, que 
estabeleceu prin-
cípios, diretrizes e 
regras para a con-
dução de pes-
quisas com seres 
humanos por insti-
tuições públicas e 
privadas.

A nova legislação 
foi bem recebida 
pelo setor, dentro 
e fora do país, rea-
cendendo planos 
de investimento. É 
justamente nesse 
potencial de cres-
cimento que apos-

ta uma das líderes globais em 
soluções científicas ao ampliar 
sua capacidade logística para 
ensaios clínicos no Brasil.
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CRESCIMENTO 
DOS ESTUDOS CLÍNICOS 

NO BRASIL

FATURAMENTO DO SETOR 

FARMACÊUTICO EM 2024: 

R$ 229  
BILHÕES

(Sindusfarma)

MERCADO DE ESTUDOS 

CLÍNICOS EM 2024: 

US$ 316,6  
MILHÕES

(Fortune Business Insights)

POSIÇÃO MUNDIAL DO BRASIL 

EM PESQUISA CLÍNICA: 

19° 
LUGAR 

(ANVISA)

NÚMERO ANUAL 

DE ESTUDOS CLÍNICOS:

DE 300 (2019) PARA CERCA DE 

500 (2024) 

(Abraco)
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EXPANSÃO DE CAPACIDADE

Com uma receita global superior a US$ 40 
bilhões, a Thermo Fisher Scientific expandiu 
suas instalações no Brasil dedicadas ao for-
necimento logístico para estudos clínicos — 
uma operação que exige precisão e conhe-
cimento técnico rigoroso, já que qualquer 
falha pode comprometer todo o processo de 
aprovação de um novo medicamento.

Localizado em São Paulo (SP), o novo ar-
mazém da empresa se soma a outras duas 
estruturas e totaliza agora 3.600 m² de área 
útil, equipados com câmaras refrigeradas de 
diversas faixas de temperatura: de 2 a 8°C, de 
15 a 25°C, abaixo de -20°C, -70°C, -90°C e uma 
área dedicada ao armazenamento de produ-
tos ultracongelados em nitrogênio líquido.

“Estamos investindo continuamente em in-
fraestrutura para atender à crescente deman-
da e acelerar a entrega de terapias inovado-
ras aos pacientes. O Brasil tem um enorme 
potencial em pesquisa clínica, com diversida-
de populacional e profissionais de saúde al-
tamente qualificados. Vemos uma evolução 
significativa nos últimos anos”, afirma Maria 
Rodrigues,  gerente geral da área de Ensaios 
Clínicos da Thermo Fisher no Brasil.

A nova instalação conta com mais de 8 
mil posições de armazenagem em ambien-
tes controlados, 10 mil para produtos refri-
gerados, áreas para congelados, estações 

Transporte Moderno | LOGÍSTICA PARA ESTUDOS CLÍNICOS

“Hoje, detemos cerca 
de 60% do mercado 

brasileiro de logística para 
produtos de pesquisa 

clínica. Cuidamos de todo 
o processo: importação, 

recebimento, 
armazenagem, picking & 

packing, expedição 
e transporte dos kits 

de medicamentos e itens 
correlatos para os centros 

de pesquisa” 
Maria Rodrigues,

gerente geral da área de Ensaios 
Clínicos da Thermo Fisher no Brasil
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de preparação de 
remessas e duas 
novas salas para 
embalagem se-
cundária.

Com os armazéns 
28 e 29 próximos à 
capacidade máxi-
ma — cerca de 90% 
ocupados —, o novo 
espaço foi projeta-
do para absorver o 
crescimento orgâ-
nico da operação no país. Se-
gundo Maria, a empresa cresce 
entre 10% e 15% ao ano no Bra-
sil e acredita que a nova lei trará 
ainda mais dinamismo ao setor. 
“Estamos otimistas com a pos-
sibilidade de aprovações mais 
ágeis, o que naturalmente atrai 
mais investimentos em pesqui-
sa clínica no país.”

LOGÍSTICA AÉREA 
E RODOVIÁRIA

As cargas chegam por via 
aérea nos aeroportos de Gua-
rulhos, Viracopos e pelo porto 
de Itajaí, vindas principalmen-
te da Europa e dos Estados 

Unidos. Já em ter-
ritório nacional, 
os medicamentos 
seguem para os 
centros de pes-
quisa em caixas 
térmicas que pre-

servam a temperatura por 
até 96 horas.

“Não há necessidade de ca-
minhões refrigerados, pois 
as caixas são projetadas para 
manter a temperatura duran-
te todo o trajeto”, explica o 
gerente Latam de Facilities & 
EHS (Environment, Health and 
Safety) da Thermo Fisher, Fer-
nando Oliveira.

Mas essa é apenas uma par-
te da complexidade logística. 
A operação exige um alto nível 
de especialização, especial-
mente nos chamados estudos 
cegos, que utilizam placebos 
e exigem procedimentos rigo-
rosos de sigilo e controle.
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Fernando Oliveira, 
gerente Latam 
de Facilities & EHS 
(Environment, 
Health and Safety) 
da Thermo Fisher
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“Há estudos abertos, em que se sabe o 
que está sendo transportado. Mas nos ce-
gos, apenas profissionais pré-designados 
nos centros clínicos podem receber os ma-
teriais, em horário e local pré-definidos. As 
notas fiscais e as listas de picking e packa-
ging vêm sem identificação do conteúdo. 
Um único erro pode comprometer toda a 
pesquisa”, ressalta Maria.

Esse processo, chamado ‘controle do ce-
gamento’, exige uma operação extrema-
mente precisa e documentada, com todos 
os materiais “cegados”, inclusive as emba-
lagens secundárias.

NOVA FRENTE DE NEGÓCIO

A ampliação da infraestrutura também 
viabiliza uma nova frente de negócios no 
país: a compra e distribuição de medica-
mentos comparadores — fármacos já dis-
poníveis no mercado e utilizados como re-
ferência nos estudos clínicos.

“Inauguramos uma distribuidora licen-
ciada para compra e venda desses medica-
mentos. Por exemplo, em um estudo clínico 
para um novo tratamento contra o câncer, 
o medicamento em teste geralmente é 
enviado com um comparador já aprovado, 
para que se avalie a eficácia. Agora, pode-
mos adquirir esses produtos diretamente 
no mercado brasileiro”, destaca Maria.
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LOGÍSTICA DE ALTA PRECISÃO 
EM ESTUDOS CLÍNICOS

ROTAS DE ENTRADA:
AEROPORTOS 

DE GUARULHOS 

E VIRACOPOS

PORTO DE ITAJAÍ

PRINCIPAIS ORIGENS: 

EUROPA E ESTADOS UNIDOS

TRANSPORTE INTERNO:
MEDICAMENTOS SEGUEM 

EM CAIXAS TÉRMICAS QUE 

MANTÊM A TEMPERATURA 

POR ATÉ 96 HORAS

CAMINHÕES REFRIGERADOS 

NÃO SÃO NECESSÁRIOS 

GRAÇAS ÀS CAIXAS TÉRMICAS

COMPLEXIDADE OPERACIONAL:
ESTUDOS CEGOS EXIGEM 

SIGILO ABSOLUTO 

E CONTROLE RIGOROSO

APENAS PROFISSIONAIS 

AUTORIZADOS NOS CENTROS 

CLÍNICOS RECEBEM 

OS MATERIAIS

DOCUMENTAÇÃO 

E EMBALAGENS SÃO “CEGADAS”, 

SEM IDENTIFICAÇÃO 

DO CONTEÚDO

RISCOS:
QUALQUER ERRO 

NO PROCESSO PODE 

COMPROMETER 

TODA A PESQUISA
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Com sinistralidade zero no serviço Carga Segura, 
Grupo Protege lança unidade dedicada ao transporte 
de mercadorias avaliadas entre R$ 2 milhões 
e R$ 10 milhões, investe em tecnologia e expande 
frota própria com apoio da Volkswagen

Por VALERIA BURSZTEIN

A logística de valores ou de 
cargas de alto valor agrega-
do é extremamente específi-
ca. Trata-se de uma equação 
com variáveis muito sensíveis, 

permanentemente sob o es-
crutínio dos meliantes, que 
encontram alternativas para 
cada nova solução de segu-
rança implementada.

Rota Segura: o novo padrão 
em transporte de valores

Transporte Moderno | TRANSPORTE DE VALORES
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Para entender a dor dos embarcadores de 
cargas valiosas, em 2024, o roubo de merca-
dorias transportadas pelas rodovias brasilei-
ras superou R$ 1 bilhão. O balanço é da As-
sociação Nacional do Transporte de Cargas 
e Logística (NTC&Logística), que contabilizou 
um prejuízo total de R$ 1,217 bilhão — 21% a 
mais que o observado em 2023.

Outro levantamento, realizado pela Nste-
ch, empresa de software para supply chain, 
identificou que a região Sudeste continua li-
derando os prejuízos com roubo de cargas, 
passando de 82,9% em 2023 para 83,6% em 
2024. O estudo revela que São Paulo concen-
trou 45,8% dos sinistros, seguido por Rio de 
Janeiro (25%) e Minas Gerais (12,1%). No res-
tante do país, o Nordeste somou 11,7% dos 
registros, à frente do Sul (2%), Centro-Oeste 
(1,8%) e Norte (0,9%).

A maioria dos crimes ocorreu em trechos 
urbanos, que responderam por 34,1% dos 
prejuízos. As áreas urbanas seguem como os 
pontos mais vulneráveis, concentrando 34% 
do valor total dos roubos.

Os criminosos concentraram suas ações 
em cargas fracionadas — mercadorias de di-
ferentes segmentos transportadas no mes-
mo veículo — e em produtos alimentícios. 
Juntos, esses dois tipos de carga responde-
ram por 72,5% dos prejuízos apurados.

É nesse cenário que atua o Grupo Prote-
ge, formado por quatro empresas: Protege, 
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CENÁRIO DE ROUBOS 
NAS RODOVIAS BRASILEIRAS

PREJUÍZO EM 2024: 

R$ 1,217 
BILHÃO 

AUMENTO DE 

21% EM RELAÇÃO A 2023 

REGIÃO SUDESTE LIDERA COM 

83,6%
 

DOS ROUBOS, DESTACANDO 

SÃO PAULO (45,8%)

34% 
DOS ROUBOS OCORREM 

EM ÁREAS URBANAS, 

PONTOS MAIS VULNERÁVEIS

CARGAS FRACIONADAS 

E PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 

RESPONDEM POR 

72,5%
 

DOS PREJUÍZOS

FONTE: NTC&LOGÍSTICA
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Provig, Proair e Protege Servi-
ços Especiais. O grupo oferece 
serviços de logística, processa-
mento e custódia de valores, 
segurança patrimonial e eletrô-
nica, atividades aeroportuárias, 
formação de profissionais e ter-
ceirização de mão de obra es-
pecializada em segurança.

O diretor comercial do Gru-
po Protege, Rodrigo Marchini, 
destaca que a empresa se dife-
rencia por operar com uma das 
maiores coberturas de seguro 
do mercado — chegando a R$ 
30 milhões por caminhão — e 
por manter taxa de sinistro zero 
desde a criação do serviço de 
Carga Segura.

A companhia investe cons-
tantemente em tecnologia e 
sustentabilidade. Entre os des-
taques estão o lançamento do 
primeiro carro-forte 100% elétri-
co do mundo e a inauguração 
do maior hub logístico do país 
para cargas de alto valor, locali-
zado em Campinas (SP).

“Temos toda a expertise da 
logística de valores. Utilizamos 
blindados com quatro tripulan-
tes. Quando falamos de Carga 

Segura, estamos falando de car-
gas em geral, valores e também 
cargas de alto valor agregado — 
como medicamentos, eletrôni-
cos, tudo que apresenta grande 
potencial de sinistralidade. 100% 
da nossa frota é própria, e todo o 
pessoal envolvido na operação é 
CLT. Não trabalhamos com autô-
nomos nem com frota terceiri-
zada. Toda a operação é contro-
lada por nós”, ressalta Marchini.

CARGA SEGURA 
E PROTEGE CARGO

Uma das soluções consolida-
das da empresa é o Carga Se-
gura, em operação há oito anos. 
O serviço conta com equipes 
treinadas e equipadas para o 
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transporte de cargas de alto va-
lor ou em rotas de maior risco, 
garantindo a segurança física 
dos bens transportados.

Durante esse período, o Car-
ga Segura não registrou nenhu-
ma tentativa de sinistro — uma 
performance de excelência tan-
to para as seguradoras quanto 
para os clientes da operação.

“Disponibilizamos monitora-
mento inteligente, segurança 
eletrônica de ponta, gerencia-
mento de riscos, planos de se-
gurança personalizados para 
antecipar e responder a pos-
síveis ameaças, inteligência e 
análise de dados, além de cen-
tro de controle operacional 
24/7”, explica Marchini.

Agora, a empresa amplia 
sua atuação com o lançamen-
to da Protege Cargo, nova 

unidade de negócio voltada 
ao transporte de cargas ava-
liadas entre R$ 2 milhões e R$ 
10 milhões. A operação utiliza 
veículos 100% blindados — ca-
bine e baú — com tecnologia 
de segurança avançada, ope-
rados por um motorista.

“Enquanto o Carga Segura 
envolve embarques avaliados 
em até R$ 50 milhões, o Pro-
tege Cargo é uma alternativa 
mais acessível, voltada a em-
presas que buscam maior pro-
teção em relação ao transporte 
convencional”, detalha Marchini.

Ambas as soluções atendem 
a setores como tecnologia, 
agronegócio, tabaco, farmacêu-
tico, cosmético e outros seg-
mentos que exigem transporte 
seguro e eficiente de mercado-
rias de alto valor.

Transporte Moderno | TRANSPORTE DE VALORES
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PARCERIA 
COM A VOLKSWAGEN

A empresa conta com mais de 50 veículos, 
entre trucks e carretas secas e refrigeradas, 
entre outras variações.

“Somos frotistas Volkswagen há muitos anos 
e atuamos em parceria para a customização 
dos veículos. Temos uma estrutura de enge-
nharia automotiva que trabalha com a mon-
tadora e outros fornecedores para definir um 
veículo seguro para o transporte de valores ou 
de cargas de alto valor”, explica a diretora de 
Operações do Grupo Protege, Luciana Novaes.

Segundo Marchini, o último grande investi-
mento da empresa foi de R$ 30 milhões em 
frota, em 2022, durante a pandemia, período 
em que houve um boom de operações.

“A demanda inicial veio da indústria de ele-
troeletrônicos — não apenas de produtos aca-
bados, mas também de matéria-prima, pro-
cessadores, placas, com fluxos intensos que 
partem dos aeroportos de Viracopos e Gua-
rulhos. Com o tempo, passamos a atender 
também a indústria farmacêutica. É uma es-
pécie de catequese com o mercado, mas as 
empresas acabam por entender o benefício 
que garantimos à operação. Por exemplo, por 
serem blindados, muitas vezes conseguimos 
usar um número menor de caminhões, o que 
gera menos custo e complexidade, sem com-
prometer a segurança da carga”, conclui.

Transporte Moderno | TRANSPORTE DE VALORES

PARCERIA COM VOLKSWAGEN 
E INVESTIMENTOS

FROTA DE MAIS DE

50 
 VEÍCULOS TRUCKS E CARRETAS, 

CUSTOMIZADOS EM PARCERIA 

COM A VOLKSWAGEN

ÚLTIMO INVESTIMENTO:

 
R$ 30 

MILHÕES 
 EM 2022, FOCADO 

NA AMPLIAÇÃO 

E MODERNIZAÇÃO DA FROTA

REDUÇÃO DE CUSTO 

E COMPLEXIDADE AO UTILIZAR 

VEÍCULOS BLINDADOS, 

PERMITINDO MENOR NÚMERO 

DE CAMINHÕES

ATENDIMENTO INICIAL 

À INDÚSTRIA 

DE ELETROELETRÔNICOS, 

COM EXPANSÃO PARA O SETOR 

FARMACÊUTICO
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Unidade brasileira da ZF desenvolve sistema próprio 
que já é exportado para Alemanha, Índia e China; 
inovação customiza o desempenho de veículos 
comerciais e reforça o protagonismo local 
em tecnologia automotiva

Tecnologia nacional 
na rota global da ZF

Transporte Moderno | AUTOPEÇAS

Por ALINE FELTRIN

A engenharia brasileira da 
ZF, fornecedora global de tec-
nologias para o setor automo-
tivo, conquistou um lugar de 
destaque na operação mundial 
da companhia. Com um siste-
ma próprio de calibração de 

transmissões automatizadas — 
desenvolvido inteiramente no 
Brasil — a empresa não ape-
nas atende com precisão às de-
mandas desafiadoras do trans-
porte sul-americano, como 
também passou a exportar 
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conhecimento técnico para países como 
Alemanha, Índia e China.

No centro dessa virada está um time de 
especialistas na unidade de Sorocaba (SP) 
que ajusta o software das transmissões con-
forme as necessidades específicas de cada 
cliente e aplicação: da cana-de-açúcar ao 
transporte urbano, da mineração às flores-
tas.

“A caixa de câmbio pode ser a mesma, mas 
o software transforma o caminhão numa 
máquina sob medida para cada operação”, 
resume Silvio Furtado, vice-presidente de so-
luções para veículos comerciais e tecnologia 
industrial da ZF América do Sul.

CALIBRAR PARA COMPETIR

A calibração é feita desde a fase de desen-
volvimento dos veículos, em parceria com 
as montadoras, e pode levar até dois anos. 
O foco vai além da eficiência: envolve tam-
bém conforto, economia de combustível, se-
gurança e performance operacional.

Com investimentos consistentes em capi-
tal humano e infraestrutura, a ZF internalizou 
todas as etapas do processo, antes depen-
dente de suporte técnico alemão. Isso per-
mitiu à equipe nacional dominar as especifi-
cidades do território brasileiro — um país que, 
em termos de engenharia, equivale a vários 
ao mesmo tempo.

Transporte Moderno | COMBUSTÍVEIS

“Entregamos 
o cobertor conforme 

o frio. O cliente define 
os objetivos e a gente 
ajusta o sistema para 

alcançar o melhor 
resultado possível”

Silvio Furtado,
vice-presidente de soluções 

para veículos comerciais 
e tecnologia industrial 
da ZF América do Sul
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“As condições variam ra-
dicalmente do Sul ao Norte. 
Nossos engenheiros conhe-
cem essas particularidades 
como ninguém, e isso gera 
soluções mais assertivas”, afir-
ma Furtado.

O BRASIL COMO 
LABORATÓRIO 
A CÉU ABERTO

Essa vivência prática se trans-
formou em vantagem competi-
tiva. A diversidade de terrenos, 
climas e tipos de carga no Brasil 
criou um verdadeiro laboratório 
a céu aberto para a engenharia 
de calibração da ZF.

“Rodamos o país com os veí-
culos em testes reais. Isso gera 
um banco de dados valioso e 
uma expertise difícil de repli-
car”, diz Furtado.

Um exemplo é a calibração de 
caminhões movidos a gás. Por 
terem respostas diferentes dos 
motores a diesel, exigiram uma 
lógica totalmente nova de troca 
de marchas. O resultado? Um 
desempenho tão bom quanto 
o dos modelos convencionais.

DO INTERIOR PAULISTA 
PARA O MUNDO

A excelência técnica desen-
volvida em Sorocaba hoje po-
siciona a unidade como centro 
global de competência da ZF 
em calibração de transmissões 
automatizadas. A equipe bra-
sileira já executa projetos para 
clientes na América do Sul, Chi-
na e Índia — e colabora direta-
mente com a sede da empresa, 
na Alemanha.

“Começamos com um in-
vestimento local e viramos 

Transporte Moderno | COMBUSTÍVEIS

A ZF está desenvolvendo a 
transmissão TraXon 2, além de 
uma versão híbrida da mesma 

plataforma. A empresa mantém 
parcerias com montadoras para 
incorporar essas inovações em 

veículos de próxima geração
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referência global. O know-how 
que temos aqui rivaliza — e mui-
tas vezes supera — o dos euro-
peus”, destaca Furtado.

Esse reconhecimento só foi 
possível, dizem os gestores, por-
que os desafios locais forçaram 
a inovação contínua. “A comple-
xidade do mercado brasileiro 
nos obriga a ser mais criativos, 
mais técnicos, mais eficazes. E 
isso nos fortalece.”

INTELIGÊNCIA EMBARCADA 

A calibração da ZF vai além da 
transmissão. A equipe brasileira 
desenvolveu uma abordagem 
integrada que considera todos 
os sistemas eletrônicos do ca-
minhão — freios, suspensão, mo-
tor, compressores. É uma leitu-
ra total do veículo, que permite 
extrair o máximo desempenho 
com o mínimo consumo.

Boa parte disso é viabilizada 
por inteligência artificial. A ZF 
coleta dados massivos de veícu-
los em operação e usa algorit-
mos para processar e entender 
qual o melhor ponto de troca, 
de torque, de frenagem. “A IA 

já é uma aliada antiga, mesmo 
antes de ser chamada assim”, 
diz Furtado em tom divertido.

FUTURO CALIBRADO

Para os próximos anos, a ZF 
aposta em novas frentes tecno-
lógicas, como transmissões hí-
bridas, frenagem autônoma, co-
nectividade e biocombustíveis. 
Entre os projetos em andamen-
to, destacam-se o desenvolvi-
mento da transmissão TraXon 2 
e da versão híbrida da mesma 
plataforma, além de parcerias 
com montadoras para incorpo-
rar essas inovações em veículos 
de próxima geração.

A variedade de aplicações no 
Brasil também obriga a empre-
sa a adaptar tecnologias que, 
em outros países, funcionam 
em cenários mais previsíveis. 
Um exemplo é a presença de 
galhos em buracos de estrada — 
algo que exige uma calibragem 
fina para evitar falhas no sistema 
de frenagem autônoma.

“Aqui temos que ensinar o 
veículo a reconhecer situações 
que simplesmente não existem 

Transporte Moderno | COMBUSTÍVEIS
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em outros mercados. Isso nos desafia, mas 
também nos coloca à frente”, afirma Furtado.

TALENTO LOCAL 
COMO ATIVO GLOBAL

A ZF investe 7% do seu faturamento global 
em P&D, e parte desse montante tem sido 
direcionado para a formação de talentos no 
Brasil. A unidade de Sorocaba tornou-se um 
polo de excelência, com foco total em capital 
humano. “Estamos preparando engenheiros 
não só para as tecnologias atuais, mas para 
as futuras”, diz um gestor.

Além de Sorocaba, outras unidades como 
Sumaré, também no interior de São Paulo, 
recebem investimentos, mas é o time de en-
genharia que se tornou o grande diferencial 
competitivo da ZF no país. “A proximidade 
com o cliente, a capacidade de adaptação e 
a ousadia técnica estão nos tornando prota-
gonistas de uma revolução silenciosa”, con-
clui o executivo.

Transporte Moderno | COMBUSTÍVEIS

ZF SOROCABA 
EM NÚMEROS

CENTRO GLOBAL 
DE CALIBRAÇÃO 

DE TRANSMISSÕES 

AUTOMATIZADAS DA ZF.

MERCADOS ATENDIDOS: 
BRASIL, AMÉRICA DO SUL, 

ALEMANHA, CHINA E ÍNDIA.

TEMPO MÉDIO 
DE DESENVOLVIMENTO: 

ATÉ 2 ANOS 

PARA CALIBRAÇÃO 

DE CADA VEÍCULO.

EQUIPE DEDICADA: 
ENGENHEIROS 

ESPECIALIZADOS EM 

SOFTWARE E INTEGRAÇÃO 

DE SISTEMAS VEICULARES.

SOLUÇÕES 
DESENVOLVIDAS: 
CALIBRAÇÃO PARA 

CAMINHÕES A DIESEL, GÁS, 

MINERAÇÃO, FLORESTAL, 

URBANO E CANAVIEIRO.

TECNOLOGIAS APLICADAS: 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, 

COLETA MASSIVA DE DADOS 

E SIMULAÇÕES EM CAMPO.
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AÉREO

A frota global de aeronaves elétri-
cas de pouso e decolagem vertical, 
conhecidas como eVTOLs, pode 
chegar a 30 mil unidades em ope-
ração até 2045. O volume é consi-
derado suficiente para atender à 
demanda projetada de três bilhões 
de passageiros no período, geran-
do uma receita estimada em US$ 
280 bilhões. A projeção faz parte 
do primeiro estudo de Perspecti-
vas de Mercado Global de eVTOLs 
elaborado pela Eve Air Mobility, 
subsidiária da Embraer que produz 
aeronaves eVTOLs e infraestrutura 
para a mobilidade aérea urbana.

Frota global de eVTOLs

O estudo traz projeções para os 
próximos 20 anos, com foco nas 
tendências de crescimento e de-
manda na mobilidade aérea ur-
bana. Também analisa os fatores 
sociais, regionais e as aplicações 
que sustentam o avanço desse 
mercado.

A Azul Cargo, unidade de logís-
tica da companhia aérea, tem se 
beneficiado da crescente deman-
da por transporte de cargas para 
a Europa. No primeiro trimestre 
deste ano, a empresa registrou 
um aumento de 14% no volume 
de frutas exportadas para Lisboa 
(Portugal), saindo de 1.130 tonela-
das em 2024 para 1.285 toneladas 
em 2025. O mamão papaia e a 
manga lideram entre os produtos 

Frutas para a Europa

enviados. Já na rota entre Campi-
nas (SP) e o aeroporto de Orly, em 
Paris, o crescimento foi de 3,14% 
no mesmo período, totalizando 
361 toneladas — majoritariamente 
abacate, figo, limão e goiaba.

NOTAS | Panorama Multimodal
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A Embraer divulgou sua pers-
pectiva de mercado 2025, re-
latório que projeta a demanda 
global por aeronaves comerciais 
com até 150 assentos para os 
próximos 20 anos. A estimativa 
aponta para a entrega de 10.500 
novas aeronaves até 2044, com 
um valor de mercado total de 
US$ 680 bilhões.

O documento, lançado às vés-
peras do Paris Air Show — o maior 

Mais de 10 mil aeronaves até 2044
evento global da indústria aero-
náutica, que ocorre na próxima 
semana — reforça a expectativa 
de crescimento sustentado da 
aviação regional, com destaque 
para a expansão na China, Amé-
rica Latina e África.

Pela primeira vez, o relatório 
da Embraer apresenta dados da 
China de forma separada, refle-
tindo o peso crescente do país na 
aviação comercial. Com uma taxa 
de crescimento anual prevista de 
5,7% no tráfego de passageiros 
(medido em RPK — receita por 
passageiro-quilômetro), a China 
lidera o ranking regional e deverá 
concentrar 17,2% das entregas de 
jatos no período.

AÉREO

NOTAS | Panorama Multimodal

A Rumo iniciou no 
primeiro trimestre 
de 2025 a operação 
de trens com 135 
vagões graneleiros 

Operação com trens de 135 vagões
nas principais rotas 
do agronegócio bra-
sileiro. As composi-
ções, que anterior-
mente circulavam 

FERROVIÁRIO
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O transporte de farelo seco de 
milho, conhecido como DDG 
(Dried Distiller’s Grains), pela 
Brado Logística registrou cres-
cimento expressivo no primei-
ro trimestre de 2025. A média 
mensal de volume transporta-
do pela companhia aumentou 
146% em relação ao mesmo 
período do ano anterior, com a 
movimentação de 522 contêine-
res, totalizando 14.656 toneladas 
do produto. Com isso, a Brado 
garantiu 89% do market share 
brasileiro no transporte do farelo 
em contêineres.

O DDG é um subproduto da 
produção de etanol a partir do 
milho. No processo, o milho é 
fermentado para a extração do 

Farelo seco de milho 
impulsiona transporte ferroviário

álcool, e o resíduo sólido resul-
tante — rico em proteínas, fibras 
e nutrientes — é seco e trans-
formado em DDG. Esse farelo é 
amplamente usado na alimen-
tação animal, especialmente 
para ruminantes, devido ao seu 
alto valor nutricional, contribuin-
do para rações balanceadas.

com até 120 vagões, agora 
operam diariamente saindo 
dos terminais de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Goiás e To-
cantins com destino ao Porto 
de Santos, o maior complexo 

FERROVIÁRIO

portuário da América Latina.
A ampliação faz parte dos 

compromissos assumidos pela 
companhia para aumento da 
capacidade da Malha Paulista, 
iniciados em 2021.
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A Ultracargo, empresa de solu-
ções logísticas e armazenagem 
de granéis líquidos, finalizou a 
construção de um desvio fer-
roviário que liga o terminal da 
Opla, em Paulínia (SP), ao termi-
nal operado pela empresa em 
Rondonópolis (MT). O projeto 
conecta dois polos estratégicos 
na cadeia de combustíveis e 
biocombustíveis, permitindo o 
transporte de etanol de milho 

O governo federal anunciou 
um pacote de R$ 1,5 bilhão em 
investimentos para os portos 
públicos da Bahia — Salvador, 

Nova ferrovia conecta Paulínia a Rondonópolis

Modernização nos portos da Bahia

produzido no Centro-Oeste para 
o Sudeste, e o envio de derivados 
de petróleo no sentido inverso.

Com 4,4 quilômetros de exten-
são, o desvio tem 14 posições de 
carga e 28 de descarga. A opera-
ção será feita por trens com até 
80 vagões, carregados nos dois 
sentidos. A estrutura possui ca-
pacidade de armazenagem es-
tática de 180 mil metros cúbicos 
e foi projetada para movimentar 
até 6 milhões de metros cúbicos 
por ano — metade de etanol e 
metade de derivados.

O investimento na nova estru-
tura foi de aproximadamente R$ 
200 milhões, iniciado em 2023. 
A operação está conectada à 
malha ferroviária da Rumo.

Aratu-Candeias e Ilhéus — por 
meio do Novo PAC. O objetivo é 
ampliar a infraestrutura logística, 
fortalecer a competitividade re-

NOTAS | Panorama Multimodal

FERROVIÁRIO

MARÍTIMO
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Com o aumento dos embarques 
de soja, celulose e da movimen-
tação de contêineres, o Porto 
de Santos registrou, em maio, o 
maior volume mensal de cargas 

Recorde no Porto de Santos

de sua história. Foram processa-
das 16,6 milhões de toneladas, alta 
de 5,1% na comparação com o 
mesmo mês do ano passado e a 
melhor marca já alcançada para 
um mês de maio.

O desempenho foi puxado, prin-
cipalmente, pelo avanço dos gra-
néis sólidos, que cresceram 5,3%, 
com destaque para a soja em 
grãos, cujo embarque aumentou 
12,6%, e para o farelo de soja, com 
alta de 6,9%.

A carga geral conteinerizada 

gional e impulsionar o desenvol-
vimento econômico do estado.

No Porto de Aratu-Candeias, 
a ATU 12 investirá R$ 400 mi-
lhões na modernização do 
terminal de granéis minerais, 
enquanto a ATU 18 executa 
contrato de R$ 120 milhões e 
propôs mais R$ 535 milhões 
para granéis vegetais. A Ul-
tracargo, por sua vez, aplicará 
R$ 305,7 milhões em um novo 

píer de líquidos e ampliação 
de armazenagem, permitindo 
atender navios maiores.

MARÍTIMO



65 EDIÇÃO DIGITAL - 527 | MAI-JUNTRANSPORTE MODERNO

| ÍNDICE

NOTAS | Panorama Multimodal

Os recentes ataques realizados 
por Israel contra instalações nu-
cleares e militares iranianas, segui-
dos de respostas retaliatórias do 
Irã, reacenderam a preocupação 
internacional sobre a estabilida-
de da rota marítima Estreito de 
Ormuz, que responde por mais 
de 20% do comércio mundial de 
petróleo bruto por mar. Localiza-
da entre Omã e Irã. Essa passa-

Estreito de Ormuz: uma passagem estratégica

gem conecta os principais países 
exportadores do Golfo Pérsico 
a mercados globais, sendo fun-
damental para o abastecimento 
energético, sobretudo da Ásia. 
Apesar do aumento das tensões 
regionais após o ataque israelense 
em 13 de junho, especialistas con-
sultados pela consultoria Drewry 
avaliam como pouco provável 
uma interrupção total do trânsito 
marítimo pela via.

A rota marítima é vital para 
países membros da Organiza-
ção dos Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP) na região, 
como Arábia Saudita, Emira-
dos Árabes Unidos, Kuwait, Irã 
e Iraque, que dependem desse 
corredor para escoar grande 
parte de sua produção. 

também bateu recorde para 
o mês, somando 477 mil TEUs 
(unidade padrão de contêiner), 
crescimento de 7,5% em relação a 
maio de 2024. No acumulado do 

ano, o segmento segue em ritmo 
forte, totalizando 2,29 milhões de 
TEUs, 6% acima do volume regis-
trado no mesmo período do ano 
anterior.

MARÍTIMO
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A Secretaria Nacional de Trânsi-
to (Senatran) publicou a Portaria 
que regulamenta a homologa-
ção e a interoperabilidade dos 
sistemas de free flow — modelo 
de cobrança eletrônica sem pra-
ças ou cancelas — para rodovias 
federais, estaduais, municipais e 
vias urbanas em todo o país.

A norma exige que os operado-
res homologuem seus sistemas 
junto à Secretaria Nacional de 

Free Flow avança no Brasil

NOTAS | panorama multimodal

RODOVIÁRIO

Apesar do atual ambiente de 
juros elevados e incertezas eco-
nômicas, a Scania surpreendeu 
o mercado ao vender as 300 
primeiras unidades da nova série 
especial Super 500 em pouco 
mais de 20 dias. Lançada oficial-
mente em 28 de abril, a edição 

Série especial Scania Super

Trânsito (Senatran), apresentan-
do dados técnicos, tarifários, 
sinalização e cronograma de 
implantação. Também deter-
mina a integração dos registros 
de passagem e cobrança com a 
base nacional de trânsito, além 
da realização de testes para ga-
rantir o funcionamento adequa-
do antes do início da operação.

O free flow elimina a necessi-
dade de parar em praças de pe-
dágio, garantindo mais fluidez, 
segurança e menor emissão de 
poluentes. Além disso, permite 
que o pagamento seja propor-
cional ao trecho efetivamente 
percorrido pelo usuário.

limitada conta com apenas 500 
unidades e já é vista como um 
sucesso comercial pela equi-
pe de vendas da fabricante de 
origem sueca, segundo André 
Gentil, gerente de vendas de 
soluções de transporte a frotistas

A série especial celebra a per-
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RODOVIÁRIO

formance da linha 
Super, especialmen-
te no segmento 6×2, 
e representa a am-
pliação da presença 
da Scania na faixa 
de potência de 500 
cavalos — até então pouco explo-
rada no portfólio da marca, que 
tem no Super 460 seu modelo 
mais vendido.

O caminhão vem equipado 
com motor de 13 litros, entregan-

do torque de 2.650 
Nm (270,2 mkgf) en-
tre 900 e 1.320 rpm, 
além de proporcio-
nar uma economia 
de combustível entre 
8% e 14% em compa-

ração à geração anterior, segundo 
dados da própria Scania. A venda 
das unidades remanescentes se-
guiram até o final de junho, em 
toda a rede oficial de concessio-
nárias da marca.

A montadora chinesa Foton 
acelera sua expansão no 
mercado brasileiro 
ao lançar a picape 
híbrida Tunland, 
que combina mo-
tor diesel e elétrico 
no segmento de 
veículos comerciais e utilitários. 
O modelo chega em duas ver-
sões: a V7, a partir de R$ 279.990, 
e a topo de linha V9, com preço 
inicial de R$ 299.990. A linha 
Tunland oferece garantia de 
até 10 anos. A Foton aposta nos 

Picape híbrida à venda no Brasil

preços até 20% mais baixos aos 
dos concorrentes diretos 

para ganhar espaço 
no segmento.

Além da Tunland, 
a empresa já co-
mercializa os cami-

nhões Aumark, semileves, 
e Auman, semipesados, com 
preços a partir de R$ 219 mil e 
R$ 400 mil, respectivamente. O 
utilitário Wonder também está 
previsto para chegar ao merca-
do ainda em 2025, com preço 
estimado em R$ 110 mil.
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UM RECONHECIMENTO 
ÀS MAIORES 

E MELHORES EMPRESAS
E UMA OPORTUNIDADE

DE NETWORKING:
UMA RECEITA 

PREMIUM COM 38 ANOS 
DE SUCESSO.

ANUNCIE NA EDIÇÃO, SEJA PARCEIRO DO EVENTO E COLOQUE SUA MARCA EM DESTAQUE

EDIÇÃO :

COM MIL EXEMPLARES 
DISTRIBUÍDOS DURANTE
O EVENTO

3 MIL 
EXEMPLARES 
IMPRESSOS

EVENTO:

Completando 38 anos de premiações ininterruptas, o evento Maiores do Transporte & Melhores 
do Transporte se consolidou, não só como uma das mais cobiçadas premiações do setor, 
como também se tornou um momento único para fazer networking. 

Reunindo em um só lugar as lideranças de um setor que movimentou cerca de R$ 4,18 trilhões 
(equivalente a 38,5% do PIB de 2023)., Maiores do Transporte & Melhores do Transporte torna 
possível aproximar e conectar players do setor de transporte, da logística e da indústria 
da tecnologia, gerando sinergia em negócios, além, é claro, de premiar as empresas que 
se destacaram no exercício de 2024.

25
NOV
Hotel


